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Mensagem de 
Inspiração

Joseph Fielding Smith
do Conselho dos Doze

Quando os homens pecam, precisam  cum prir certas le is para 
se redim irem  do pecado. Sabemos que Adão fo i tentado 
por Satanás e sucumbiu à tentação que provocou sua m orte 

esp iritua l, isto é, fo i banido da presença de Deus. Havia um único 
caminho para retornar à presença de Deus —  a regeneração esp iritua l
—  vo lta r da m orte à vida esp iritua l.

O Senhor enviou-lhe um anjo para com unicar-lhe o plano de re­
denção através do qual poderia vo lta r novamente à presença do Pai, 
e assim êle veio a conhecer a m issão de Jesus C ris to  como nosso 
Redentor. Dessa form a o Senhor proporcionou a todos os homens, 
ind istin tam ente, a possib ilidade de, através da fé, do arrependim ento, 
das águas do batism o e dom do Espírito  Santo —  uma regeneração 
esp iritua l pela qual poderão re tornar à presença dêle. Pois ta l condição 
m ortal fo i a herança de todos os filhos  de Adão, e todos os que a tin ­
gem a idade responsável estão banidos da presença de Deus, ou seja, 
estão esp iritua lm ente  m ortos, até que se redimam dessa m orte pela 
obediência aos princíp ios do Evangelho.
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Capa

A capa reproduz um dos últim os números do “U nified M agazine", têrm o  
bastante apropriado usado para descrever a revista mensal de 36 páginas  
destinada a todos os membros da Igreja em 17 áreas lingü ísticas. Êsse 
número utilizou a capa de "The Im provem ent Era", de março. Com o a 

seleção dos artigos, o "layout" e as ilustrações dessa revista são determ inadas na 
sede geral da Ig reja, o têrm o “ Unified M agazine" (m agazine unificado) re fle te  per­
feitam ente seu processo de produção. É in teressante saber que, a partir da escolha  
do m aterial editorial até à impressão em 17 línguas, leva-se cêrca de quatro m eses, 
envolvendo numerosos aspectos, alguns dos quais apresentam  curiosas dificuldades: 
por exem plo, em certos idiomas necessita-se de até 20%  a mais de espaço para 
dizer-se a mesma coisa do que em inglês. Portanto, a programação e o “ layout" 
para cada número têm que levar isso em consideração. Mesm o a seleção do m aterial 
editorial apresenta desafios —  visto que nem tôdas as regiões abrangidas possuem  
tem plos, sem inários ou atitude idêntica acêrca de todos os assuntos, ta l seleção  
precisa procurar satisfazer as necessidades gerais de todos os santos dos últim os  
dias. além  das específicas da cultura de cada região.
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A LIAH O N A —  Edição b ra s ile ira  do  “ The U n if ie d  M aga­
z in e ’ da Ig re ja  de Jesus C r is to  dos S a n tos  dos Ú ltim o s  
D ias, acha-se re g is tra d a  sob o núm ero  93 do  liv ro  B. 
n.° 1, de M a tr íc u la s  de O fic in a s  Im p re sso ra s  de  Jo rn a is  
e P e rió d ico s , c o n fo rm e  o D e cre to  n.° 4857 de  9-11-1930. 
"The U n if ie d  M agaz ine " é pub lica do , sob o u tro s  t ítu lo s , 
tam b ém  em a lem ão, ch in ê s , co reano , d inam arq uês, es­
panho l. f in la n d ê s , fran cês , ho landês, in g lê s , ita lia n o , ja ­
ponês, no rueg uês, sam oano, suéco , ta it ia n o  e tonganês. 
C o m po sta  pe la  L ino tip a d o ra  G odoy Ltda., R. A b o liçã o , 263. 
Im pressa  pela L ito g rá fic a  C o m e rc ia l, R. Independência . 
213. São Paulo, SP.

D e v ido  à o r ie n ta çã o  segu ida po r es ta  re v is ta , rese rva ­
m o-nos o d ire ito  de p u b lic a r  so m e n te  os a r t ig o s  s o lic i­
tados pela redação. Não o b s ta n te , se rão  bem -v indas 
tôdas as co la bo rações  para ap rec iação  da redação e da 
equ ipe  in te rn a c io n a l do “ The U n if ie d  M a g a z in e ". O s a r­
t ig o s  p ub lica dos  nas pág inas dos red a to re s  re g io n a is  
são de re sp o n sa b ilid a d e  dê les  e dos seus e ve n tu a is  
co labo rado res .

S u b sc riçõ e s : Tôda a co rre sp o n d ê n c ia  sôb re  a ss ina tu ra s  
deve rá  se r endereçada  ao D e pa rtam en to  de A s s in a tu ­
ras, C a ixa  Postal 19079, São Paulo, SP. Preço da a s s i­
na tu ra  anual para o B ra s il: NC r$ 10,00; para o  e x te r io r ,  
s im p le s : US$ 3,00; aérea: USS 7,00. P reço do exe m p la r 
avu lso  em  nossa agência : N C r$ 1,00; e xe m p la r atraza- 
do: NCrS 1,20. A s  m udanças de e n d e re ço  devem  ser 
com un icadas ind ican do -se  o a n tig o  e o nôvo  end ere ço , 
devendo-se aguardar a té  o ito  sem anas para o  p rocessa­
m e n to  pos ta l.
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Nossa Igreja Mundial
Uma mensagem em 17 idiomas

Vãr Verdensomspennende Kirke 

A v  p re s id e n t D a v id  0. M cK a y
i f t *

* t í  $ t ' 4 i í  L
Gud velsigne Kirken. Den er verdens­

omspennende og dens innflydelse skulle 
bli f0 lt av alie nasjoner. Mãtte hans 
ând influere menneskene overalt og 
vende deres h je rte r mot forstãelse og 
fred.
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Vâr Vãrldsomfattande Kyrka La Nostra Chiesa Mondiale
A v  p re s id e n t D a v id  0. M cK a y d i P res id en te  D a v id  0. M cK a y

Mâ Gud vàlsigna kyrkan. Den strácker 
sig õver hela jorden och dess inflytande 
borde kãnnas av alia lãnder. Mâ hans 
ande utgjutas õver m ànskor õverallt och 
vãnda deras h já rtan  mot fred och god 
vilja.

Dio benedica la Chiesa. E 'una Chiesa 
conosciuta in tu tto  il mondo e la sua in- 
fluenza dovrà essere sentita  in tu tte  le 
nazioni. Che il suo spirito abbia influ- 
enza negli uomini ovunque e incline i 
loro cuori verso la buona volontà e la 
pace.

Nossa Igreja Mundial Our Worldwide Church
Pelo  P res id en te  D a v id  0. M cK a y B y  P re s id e n t D a v id  0. M cK a y

Que Deus abençoe a Igreja. É mundial, 
e sua influência deve tocar tôdas as 
nações. Que Seu espírito possa influ­
enciar a humanidade e inclinar seus 
corações à paz e boa vontade.

God bless the Church. It is worldwide, 
and its influence should be felt by ali 
nations. May his sp irit influence men 
everywhere and incline their hearts to- 
ward goodwill and peace.

Onze Wereldomvattende Kerk Unsere Weltumspannende Kirche
D oor p re s id e n t D a v id  0. M cK a y von  P râ s id e n t D a v id  0. M cK a y

God zegene de Kerk. Zij is werel- 
domspannend en haar invloed moet wel 
door alie naties gevoeld worden. Moge 
Gods Geest het ganse mensdom beln- 
vloeden en hun h a rt richten to t vrede 
en in de mensen een welbehagen.

Gott segne die Kirche. Sie um spannt 
die ganze Welt und alie Lànder sollen 
ihren Einflufi spüren. Mõge Sein Geist 
alie Menschen beeinflussen, dam it sie 
guten Willens und friedlich gesinnt sind.
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Notre Eglise Universelle 

p a r  le p re s id e n t D a v id  0. M cK a y

Dieu bénisse 1’Eglise! Elle est uni­
verselle et toutes les nations devraient 
subir son influence. Puisse Son esprit 
influer sur tous les hommes et incliner 
leur coeur vers la bonne volonté et la 
p a ix !

Hotau Siasi Faka‘Univeesi 

F a i ‘e P a le s iten i D a v id  0. M cK a y

‘Ofa ke tãpuekina ‘e he ‘Otua ‘a e 
Siasi. Kuo hoko ia ko ha siasi faka‘uni- 
veesi, pea ‘e ongona ‘a hono ongo ‘e he 
ngaahi pule‘anga kotoa pe. ‘Ofa ke 
fakaue‘i ‘e Hono laumalie ‘a e kakai ‘i 
he potu kotoa pe, pea ke takiekina honau 
loto ki he loto ‘ofa mo e melino.
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Ta Tatou Ekalesia i Te Ao Taatoa Nei 

N a  te  P eres id en i D a v id  0. M cK a y

Ia haam aitaihia te Ekalesia e te Atua. 
Tei roto te Ekalesia i te ao taatoa nei e 
to’na m ana e mea tia  ia i te faariih ia  e 
te mau nunaa atoa. Na te varua o te 
A tua e faauru  i te mau taa ta  i te mau 
vahi atoa e, e faafariu  i to ratou mau 
aau i roto i te hinaaro m aitai e te hau.

Maaümanlaajuinen kirkkomme 

P re s id e n tti  D a v id  0. M cK a y

Jum ala siunatkoon kirkkoa. Se on 
m aaüm anlaajuinen ja  kaikkien kansa- 
kuntien tulisi tun tea sen vaikutus. 
Koskettakoon Hànen Henkensã ihmisià 
kaikkialla ja  vaikuttakoon heidãn sydà- 
miinsá niin, ettà  vallitsisi rauha ja  hyvà 
tahto.
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Our Worldwide Church 

B y  P re s id en t D a v id  0 .  M cK a y

God bless the Church. It is worldwide, 
and its influence should be felt by ali 
nations. May his sp irit influence men 
everywhere and incline their hearts to- 
ward goodwill and peace.

Vor Verdensomspsendende Kirke 

A f  P ra isid en t D a v id  0 .  M cK a y

Gud velsigne Kirken. Den er verden- 
somspaendende, og dens indflydelse 
burde f0les a f  alie nationer. Má Hans 
ând 0ve indflydelse pã mennesker over- 
a lt i verden og forlene deres h jerter med 
trangen  til a t vise god vilje og skabe 
fred.

0  Lã Tatou Ekalesia I Le Lalolagi Atoa
T a u ta la g ia  e P eres iten e  D a v id  0 .  M cK a y

Ia fa ’am anuia e le A tua le Ekalesia. 
Ua i ai nei i le lalolagi atoa ma e ta tau  
ai ona lagonaina e atunu’u uma lona 
aogã. Ia m usuía e Lona Agaga tagata  
uma i so’o se a tunu’u ma fa ’aúa’i atu  õ 
latou loto i le alofa ma le filemõ.

Nuestra Iglesia Es Mundial 
P o r  el P resid en te  D a v id  O. M cK a y

Dios bendiga la Iglesia. E stá  en todo 
el mundo y su influencia se debe sentir 
en todas las naciones. Que su Espíritu  
ilumine a los hombres en todas partes 
y conduzca sus corazones hacia la paz y 
buena voluntad.
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A Igreja envia sua mensagem ao mundo através do

“UNIFIED MAGAZINE”
Doyle L. Green
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Em princípios de agôsto, os membros chineses 
da Igreja na M issão M erid ional do Extremo 
O riente  receberam pelo corre io  exemplares 

de uma revista mensal cuja capa reproduzia em côres 
o belo quadro de Noé advertindo o povo quanto à im i­
nência do d ilúv io . O nome dessa revista, em chinês, 
s ign ifica  “ A Voz dos Santos".

Quando a revista chegou, m uitos chefes de fam ília  
nessa longínqüa região reuniram seus filhos, comentan­
do a capa e depois leram o artigo  inspirador da p rim e i­
ra página, a mensagem do profeta do Senhor, o Presi­
dente David O. McKay. Todo número traz uma dessas 
mensagens, e a de agôsto in titu la-se “ A Porta do 
Batism o” .

Em caracteres chineses êste dizia: “ O batism o", 
disse o Profeta Joseph Smith, “ aponta o caminho para 
Deus, . . .  e não há outro caminho debaixo dos céus 
ordenado por Deus pelo qual o homem pode chegar a 
Êle para ser salvo e entrar no seu reino, exceto a fé 
em Jesus C risto , o arrependim ento e o batism o para 
a rem issão dos pecados; qualquer outra rota é vã; então 
tendes a promessa do dom do Espírito  Santo.” (Tea- 
chings of the Prophet Joseph Sm ith, p. 198)

Frankfurt, A lem anha, centraliza a 
produção das versões européias. 
Apenas a edição em espanhol, des­
tinada à américa espanhola é pro­
duzida nos EUA.

Janeiro de 1970

“ O batism o é um dos prim e iros princíp ios e orde­
nanças do E v a n g e lh o ...” (A  Liahona, agôsto de 1969.)

Terminando de le r o artigo de duas páginas do Pre­
sidente McKay, a fam ília  d iscu tiu  o s ign ificado dessa 
mensagem para ela. Depois, folheando a revista, en­
contraram  outros artigos e ilustrações valiosos e in te ­
ressantes para cada um de seus membros. Por exemplo, 
havia mais três mensagens das Autoridades Gerais: 
“ Talvez, a Mais Árdua L ição” , do Élder Richard L. Evans, 
do Conselho dos Doze; “ Mensagem de Inspiração", do 
Élder Theodore M. Burton, assistente do Conselho dos 
Doze; e “ O Bispo Presidente Fala à Juventude Sôbre o 
D ízim o", do Bispo John H. Vandenberg.

Para as crianças havia quatro páginas de material 
diverso, incluindo fo togra fias e citações de todos os

ALEMANHA >  
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As versões escandinavas são tam bém  produzidas em  
Frankfurt, A lemanha.

membros do Conselho dos Doze, além de outras atra­
ções: a h is tó ria  “ Avaliação Pessoal", sôbre dois jovens 
que colocaram sua integridade moral acima das vanta­
gens pessoais; um artigo  in titu lado  “ Os A dultos estão 
Voltando à Escola” , além de outros in teressantes como: 
“ Hábitos M a te rna is” , “ Planeje a Apresentação da Li­
ção", “ Uma Valiosa Regra de Saúde” , Am igos São Fei­
tos na A .M .M .” , “ Poder? Para Fazer O Quê?” e “ Os 
Maus Desígnios dos Hom ens” . Na ú ltim a parte da re­
v is ta  encontraram inform ações v ita is  e in teressantes 
sôbre a Igreja e seus membros na M issão M erid ional 
do Extremo O riente. Aproxim adam ente 1.000 exempla­
res da “ Voz dos Santos” são d is tribu ídos m ensalmente.

Mais ou menos na mesma época, os membros da 
Igreja nas outras 16 áreas lingú is ticas espalhadas por 
todo o mundo receberam uma revista basicamente igual, 
apresentando a mesma capa, idêntico layout, fo togra ­
fias artigos e ilustrações, embora traduzida e impressa 
em seus próprios idiomas. A principal d iferença entre 
as respectivas revistas residia nas cinco páginas de as­
suntos locais.

A idéia de ed itar uma revista “ un ificada” para os 
membros da Igreja dos países onde não se fala inglês 
provém do Élder Howard W. Hunter, do Conselho dos 
Doze, que a desenvolveu enquanto supervisionava as 
m issões européias em 1966.

Ao percorrer as diversas m issões, observando o 
trabalho das respectivas equipes, notou o número con­
siderável de horas empregadas pelos presidentes e m is­
sionários na elaboração de periódicos locais. A lém  do

que, preocupava-se também com o fa to  de as revistas 
variarem  tanto  quanto à qualidade e conteúdo. Propôs- 
se então un ifica r e corre lacionar os trabalhos ed ito ­
ria is  a fim  de economizar o tem po dos m issionários, 
baixar o custo e ao mesmo tem po m elhorar a qualidade 
das revistas.

Para solucionar os problemas envolvidos, o Élder 
H unter buscou o auxílio  dos bispos John H. Vandenberg 
e V ic to r L. Brown do Bispado Presidente, encarregado 
da supervisão dos serviços de tradução e d is tribu ição 
da Igreja. Grande parte do m érito  do desenvolvim ento 
da idéia orig ina l cabe à equipe da D ivisão de D is tribu i­
ção e Tradução, naquela época d irig ida  por J. Thomas 
Fyans, e que agora é supervisionada por John E. Carr.

Após cuidadosos estudos, chegou-se à conclusão 
que a m elhor solução seria selecionar os artigos mais 
im portantes e adeqüados preparados para “ The Impro- 
vem ent Era", “ The Ins truc to r", “ The C hildren 's F riend” 
e “ The Relie f Society M agazine” , combinando-os com 
outros elaborados pelas diversas organizações da Igre­
ja, além de acrescentar algum m ateria l local preparado 
sob a orientação dos presidentes de missão. Êsses ar­
tigos e m ateria is seriam  então traduzidos para os d i­
versos idiomas. Dessa form a seria possível uma equi­
pe central fazer o trabalho que antes era realizado em 
quase tôda área m issionária da Igreja.

O prim e iro  número dessa revista “ un ificada” fo i 
editado em março de 1967 em nove idiomas europeus. 
Quando as lideranças de outras m issões observaram o 
va lor e potencial dêsse processo, o programa fo i am­
pliado, inclu indo outros idiomas, estendendo-se pouco 
depois, às demais áreas, inclusive ao Extremo Oriente 
e à Polinésia. A tua lm ente a revista é editada em 17 lín­
guas, inclu indo a edição inglesa para os índios am eri­
canos. A seguir damos as línguas nas quais é editada 
e os respectivos nomes:

6 A LIAHONA



Chinês

Dinamarquês

Holandês

Inglês (para os ín ­

dios americanos) 

Finlandês 

Francês 

Alemão  

Italiano 

Japonês 

Coreano  

Norueguês 

Português 

Samoano 

Espanhol 

Suéco 

Taitiano 

Tonganês

J o  — -fc i . . ±  _  A Voz dos Santos 

Den Danske S tjerne A Estrêla Dinam arquesa  

De S ter A Estrêla

The Liahona 

Valkeus  

L’Étoile- 

D er Stern 

La S tella

n u * }

Lys over Norge 

A Liahona 

O Le Liahona 

Liahona 

Nordstjarnan  

Te Tiarama  

Ko E Thulu

A Luz 

A Estrêla 

A Estrêla 

A Estrêla

O Caminho dos Santos 

O Amigo dos Santos  

A Luz da Noruega

A Estrêla Polar 

A  Luz 

A Tocha

É interessante notar que quatro dessas revistas 
são chamadas “ Liahona'', segundo a bússola que o Se­
nhor deu ao profeta Lehi para que pudesse orientar-se 
nos erm os desconhecidos.

A lgum as dessas publicações são m uito conhecidas 
pois têm  sido publicadas desde há m uitos anos. O “ Der 
S te rn" alemão, por exemplo, editou êste ano um núme­
ro especial comemorando seu centenário. Iniciou sua 
publicação em 1869, tendo uma longa e honrosa h is tó­
ria de serviços prestados aos povos de língua alemã. 
A tua lm ente sua tiragem  atinge 6.000 exemplares.

A  “ Liahona" em espanhol, cuja tiragem  atual é de 
7.700 exemplares, têm  sido publicada desde 1945.

A seguir vem, sob o aspecto tiragem  (3.750), a 
revista “ L 'É to ile" em francês, que data de 1928.

Por outro lado, algumas das revistas são bem re­
centes e sua tiragem  é pequena. A “ La S te lla ’  italiana, 
por exemplo, tem  uma tiragem  de 500 exemplares. A 
mais nova de tôdas é “ Te Tiarama” do Taiti, destinada 
aos santos da M issão da Polinésia Francesa. Seu p ri­
m eiro número fo i publicado em agôsto de 1968. Entre 
os santos dessa missão também c ircu la  o “ L 'É to ile" 
francês.

(A  LIAHONA, edição em português do “ U nified Ma­
gazine” , tem  uma tiragem  mensal de 3000 exemplares 
e é publicada no Brasil desde 1948, quando então ainda 
levava o títu lo  de “ A  G aivota .” )

Em agôsto de 1968, a responsabilidade ed ito ria l do 
“ U nified Magazine" fo i transferida  para o recém formado 
Departam ento Editoria l da Igreja, que funciona sob a su­
pervisão do presidente do C om itê Executivo de C orrela­
ção, Élder Harold B. Lee. Todo o m ateria l das revistas 
editadas em inglês é cuidadosam ente examinado mensal­
mente pela equipe ed ito ria l, selecionando-se os artigos 
e ilustrações para as revistas “ un ificadas". Êsse mate­
rial é rev is to  por um com itê  do Departamento de Tra-
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duções da Igreja, composto de representantes das d i­
versas áreas lingüísticas. Depois são lidos pelos repre­
sentantes do C om itê de Correlação da Igreja. Em segui­
da elabora-se o layout, as reproduções fo tográ ficas e 
ilustrações são escolhidas ou produzidas, e as cópias 
em duplicata para os tradutores encaminhadas pelo De­
partam ento de Traduções aos representantes nas áreas 
lingüísticas, onde o m ateria l é traduzido. A seguir as 
traduções são encaminhadas juntam ente com cinco pá­
ginas elaboradas pelas m issões, a um dos sete centros 
ed ito ria is  para impressão.

Entrem entes, a equipe ed ito ria l em Salt Lake C ity 
preparou o m ateria l para impressão a côres da capa. 
que geralm ente reproduz a capa de “ The Im provem ent 
Era", como também jogos de film es de tôdas as fo to ­
grafias e ilustrações das páginas internas. Êsses ma­
te ria is , além do layout e instruções para a impressão, 
são então rem etidos d ire tam ente aos centros ed ito ria is , 
onde todo o m ateria l é reunido e a revista  impressa.

Os centros ed ito ria is  para a impressão das revistas 
são: inglês (índios am ericanos] e espanhol —  Salt Lake 
C ity ; português —  São Paulo, B rasil; samoano, tonganês 
e ta itiano —  Auckland, Nova Zelândia; alemão, ita lia ­
no, norueguês, suéco, fin landês, francês, dinamarquês 
e holandês —  Frankfurt, A lem anha; chinês —  Hong 
Kong; japonês —  Tóquio, Japão; coreano —  Seul, Coréia.

O programa da revista  “ un ificada" atende ao de­
sejo das Autoridades Gerais de dar á todos os irmãos 
e irmãs, independentemente de onde vivam, as vanta­
gens de usu fru ir o programa da Igreja na medida do 
possível. A través dela é possível tra n sm itir mensalmen­
te im portantes mensagens das Autoridades Gerais, além 
de itens v ita is  referentes à doutrina, d ire trizes e em­
preendim entos, aos lares dos membros e amigos da 
Igreja em todo o mundo.
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Em Auckland, Nova Zelândia, são produzidas as 
versões destinadas à Polinésia, enquanto a versão  
chinesa é preparada em Hong-Kong.
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Como 
Estabelecer e 
Atingir Metas

Mark E. Petersen
do Conselho dos Doze

Para se estabelecer metas e alcançá-las existem  
três passos: (1) diagnóstico, (2) tratam ento 
e (3) recuperação.

Diagnóstico: Sem uma avaliação da nossa situação 
não é possível estabelecer metas; estaríam os traba­
lhando no escuro.

Durante os anos em que trabalhei para o Jornal 
“ Deseret N ew s” convivi com o Élder A lb e rt E. Bowen, 
vindo a amá-lo e apreciá-lo. Com êle aprendi muitas 
coisas boas. Sempre que surgia um problema exigindo 
solução, êle dizia: “ Consiga os fa tos; não há nada que 
os possa su b s titu ir."  Assim , para d iagnosticar nosso 
problema, estudávamos os fatos.

São três  os princ ipa is  meios de d iagnóstico: (1) 
uso adeqüado dos re la tó rios, (2) en trev is ta  com as pes­
soas indicadas, e (3) observação pessoal através de 
visitas.

Estudo e utilização de relatórios: Examinando os 
re la tórios é possível determ inar a situação atual do tra ­
balho. Em seguida devemos dec id ir qual o melhoramen­
to que seria possível esperar. Por exemplo, poderíamos 
determ inar o que outras estacas em condições seme­
lhantes estão fazendo, e a p a rtir dêsse estudo e da 
decisão sôbre o que seria razoável esperar quanto ao 
desempenho da estaca, podemos estabelecer nossas 
metas.

Numa das estacas examinadas, a freqüência da 
reunião sacramental era de 28% . Descobrim os que ou­
tras estacas em condições sem elhantes apresentavam 
uma freqüência de 33% nas reuniões sacram entais; 
então estabelecemos a meta razoável de 42% a ser 
atingida. Soubemos que a freqüência à Escola D om ini­

cal da re ferida estaca era de 39%. Nas outras de loca­
lização semelhante, era 41% ; então estabelecemos uma 
meta de 50%.

Na A .M .M ., as môças acusavam uma freqüência 
de 41% e os rapazes, 35% . Em outras estacas próxi­
mas a freqüência era de 48% e 42% , respectivam ente. 
Portanto, fo i estabelecido a meta de 65% para as mô­
ças, e 55% para os rapazes. Quanto ao ensino fam ilia r 
a estaca mencionada apresentava 23%, ao passo que 
as demais estacas da mesma região acusavam 48% no 
ensino fam ilia r. Estabelecemos uma meta de 80%. Des­
cobrim os que apenas 57 fam ílias estavam realizando a 
reunião fam ilia r, enquanto que em outras estacas da 
área havia uma média de 384 fam ílias cumprindo essa 
designação. Decidim os que seria razoável esperar-se a 
meta de 700 fam ílias na estaca.

Como exemplo c itarem os um estudo sôbre freqüên­
cia da reunião sacram ental numa estaca do leste dos 
Estados Unidos (que chamaremos de estaca A ), fe ito  
há algum tem po; esta estaca apresentava uma freqüên­
cia média de 27%.
A freqüência nas outras estacas da região era: estaca 
B —  27% ; estaca C —  27% . Qual a meta que deve­
ríamos estabelecer para a estaca A? Deveríamos dei­
xar tudo como estava, desde que as outras estacas 
apresentavam o mesmo índice Antes de tom arm os uma 
decisão examinamos outras estacas nos grandes cen­
tros urbanos do leste.

Estaca D ............................... 30%
Estaca E ..............................  34%
Estaca F ............................... 34%

Janeiro de 1970 9



Eis aqui um plano de seis pontos de eficiência comprova

Será que a situação da estaca A  tornaria  os 27% 
aceitaveis?
Em seguida, procuramos as percentagens mais baixas 
nas estacas da área de Los Ãngeles:

Estaca L ..............................  30%
Estaca M ..............................  31%
Estaca N ..............................  32%

Então qual seria a meta justa  para a estaca A?
Devíamos procurar a ting ir pelo menos 50% de fre ­

qüência na Escola Dom inical, e êste seria o ponto de 
partida para trabalharm os na estaca A. O fa to  de que 
outras estacas apresentavam índices baixos não jus­
tificava  a situação da estaca A.

As circunstâncias reinantes nos grandes centros urba­
nos não d iferem  m uito. Os melhores índices num dos 
grandes centros chegavam a 43%.

Se algumas das estacas das grandes cidades con­
seguiam a ting ir tal índice, seria irracional esperar que 
as estacas L, M e N alcançassem o mesmo? E pode­
riam as estacas dos grandes centros urbanos que a l­
cançavam índices mais elevados ajudar-nos a de te rm i­
nar metas para a estaca A?

A média resultante dos 40% dos índices mais altos 
e dos 27% da estaca A, seria uma meta razoável? Esta 
média seria 33% , e como prim e iro  passo poderia pa­
recer razoável.

A lém  do mais, notamos que os índices de algumas 
estacas espalhadas em Utah alcançavam a média de 
46,5%. Esta poderia ser a segunda meta da estaca A, 
após te r atingido a prim e ira  etapa de 33% , como havía­
mos sugerido.

Êsse estudo revelou também que na estaca A, 32% 
dos membros freqüentavam  a Escola Dom inical. Na es­
taca B, 31% , e na estaca C, 34% . O que seria razoável 
esperar-se da estaca A?

Achamos que o índice de 45% para qualquer esta­
ca é baixo, considerando inconcebível que qualquer es­
taca tenha menos da metade de sua congregação fre ­
qüentando a Escola Dom inical.

Contudo, devemos estabelecer nossa própria me­
ta quanto ao que é necessário e não nos deixarm os go­
vernar por meras médias estatísticas.

As estacas espalhadas por Utah apresentavam mé­
dias que iam de 34% a 76%.

Se uma delas conseguia a ting ir 76%, as outras de­
veriam  ser capazes de alcançar 50%.

Quanto ao ensino fam ilia r encontram os o seguinte:

Estaca A ..............................  43%
Estaca B ..............................  38%
Estaca C ..............................  35%

Como prim eira  etapa, a meta de 50% para a estaca A 
seria excessivam ente alta?

Como já dissera o Irmão Bowen: “ Não existe um 
substitu to  para os fa tos ." Os re la tó rios  raramente re­
velam o quadro in te iro . As metas esta tís ticas por si 
só são metas cegas. É preciso ob ter maiores esclare­
cim entos através de v is itas , observação e entrevistas 
com pessoas residentes na área em questão.

O Tratamento: O estudo revela os pontos fracos e es­
tabelece a carência. Esta indica o co rre tivo  e estabele­
ce as metas. O co rre tivo  determ ina a “ m edicação" ou 
providências necessárias para se a ting ir as metas.
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ia para dinamizar qualquer ala, ramo ou organização auxiliar.

O exame c lín ico  fe ito  por uma estaca em uma de 
suas alas quanto ao índice de freqüência na reunião sa­
cram ental, revelou que esta apresentava a porcenta­
gem mais baixa em tôda a estaca. V is itas e entrevistas 
mostraram o seguinte: fa lta  dè reverência, música insa­
tis fa tó ria , serviço sacram ental fraco, discursos pobres. 
Isto tudo somado, provocava o desinterêsse em parte 
da congregação.

Foram estabelecidas as seguintes metas:
1. Preparar um plano para aumentar a reverência.
2. M elhorar a reverência através de instruções por par­

te dos m estres fam ilia res e exemplo adeqüado nas 
próprias reuniões por parte dos líderes.

3. Organizar um côro na ala e com itês de música.
4. Organizar adeqüadamente o Sacerdócio Aarônico 

para o serviço sacramental.
5. Planejar um programa de oratória.
6. Organizar o fic ia is  e professores em com itês de fre ­

qüência.
As providências tomadas para a ting ir tôdas essas 

metas inclu iram  as seguintes:
1. Os m estres fam ilia res ensinavam reverência ao 

v is ita r os membros. O bispo so lic itou  ao organista um 
prelúdio, dez m inutos antes do in íc io  das reuniões, pe­
dindo à congregação que mantivesse reverência duran­
te o prelúdio. Organizou-se bom serviço de recepção.

Ao chegarem à capela os mem bros eram recebidos 
com caloroso apêrto de mão e a troca de cum prim entos 
era fe ita  em voz baixa, sugerindo reverência. Os v is i­
tantes eram apresentados aos membros do bispado que 
ficavam no saguão, perto da entrada para a capela pro­
priam ente dita. Em seguida um recepcionista conduzia 
os v is itan tes aos seus lugares.

O membro do bispado designado para d ir ig ir  a reu­
nião chegava cedo ao seu lugar para dar exemplo. Qua­
tro  adultos do Sacerdócio Aarônico serviam  como re­
cepcionistas, assistidos por membros do Sacerdócio 
Aarônico —  Jovens. Tal serviço era contado para a 
obtenção de reconhecim entos.

Durante os dez m inutos antes do in íc io da reunião 
o organista tocava um prelúdio. Antes do in íc io  dêsse 
programa especial de reverência, o organista às vêzes 
só chegava uns cinco m inutos antes da reunião e com 
isso provocava atrasos. Agora o bispo ins is tia  na pon­
tualidade. No momento em que devia começar o pre lú ­
dio, um dos membros do bispado dirig ia-se ao pú lp ito  
e pedia s ilênc io  à congregação, inform ando tam bém que 
ao final da reunião haveria um poslúdio e que os mem­
bros deveriam sa ir s ilenciosam ente, podendo conversar 
no saguão.

2. O bispo pediu aos m estres fam ilia res que ex­
plicassem  o plano de reverência aos membros da ala, 
sugerindo aos chefes de fam ília  que ensinassem aos f i ­
lhos que a capela é a casa do Senhor e por isso deve­
riam m anter s ilênc io  e reverência.

3. O passo seguinte fo i m elhorar a qualidade da 
música. O bispado organizou um com itê e depois cha­
mou membros para partic ipa r do côro. Êstes também 
debatiam com o com itê  de música os números que de­
viam ser apresentados nas reuniões sacram entais. Foi 
sugerido que as crianças da Primária cantassem um do­
mingo por mês na reunião sacram ental, apresentando 
os números que cantavam tão bem nas conferências da 
estaca. O côro da A .M .M . era usado para apresentação 
de números especiais, o que ajudava a tra ir os jovens. 
Ficou decidido que o côro daria m aior atenção às mú­
sicas do h inário SUD.

4. A segu ir cuidou-se da parte sacram ental. Os sa­
cerdotes e diáconos foram  cuidadosam ente instruídos. 
O bispo descobriu que os diáconos geralm ente só com­
pareciam à reunião sacramental quando eram designa­
dos para d is tr ib u ir o sacramento. A ala adquiriu mais 
algumas bandejas e agora todos os diáconos são de­
signados para d is tr ib u ir o sacram ento todos os dom in­
gos, tanto  na Escola Dominical quanto na reunião sacra­
mental. Empregando os serviços de todos os diáconos 
o tem po para a d is tribu ição  fo i reduzido.

5. O bispo então decidiu determ inar um tema para 
cada reunião sacram ental e fêz planos para m elhorar 
os d iscursos fazendo as designações de antemão. Para 
cada dom ingo escolhia um capítu lo do liv ro  “ Uma Obra 
M aravilhosa e Um A ssom bro" de autoria de LeGrand 
Richards. Designava cinco oradores semanalmente —  
três discursos de três  m inutos por jovens, e dois de 15
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Qual fase melhor se aplica ao seu caso?

a 20 m inutos por adultos. O tem po to ta l não devia ex­
ceder 50 m inutos. Cada orador recebia o assunto de­
signado com pelo menos duas semanas de antecedên­
cia, sendo inform ado sôbre o tem po exato que deveria 
fa lar.

Vamos ilu s tra r como essas designações eram fe i­
tas: certo  domingo o assunto versava sôbre o batismo. 
Um discurso fe ito  por adolescente prendia-se à missão 
de João Batista e o batism o de C ris to . O segundo, tam ­
bém por um jovem , referia-se ao batism o por imersão. 
O te rce iro , igualm ente apresentado por um jovem , tra ­
tava do batism o do Espírito  para conceder o dom do 
Espírito Santo pela imposição das mãos. Um dos adul­
tos recebeu a incumbência de fa la r sôbre a autoridade 
divina requerida para batizar e como a Igreja recebeu 
essa autoridade. O ú ltim o  discurso, a cargo de um 
adulto, versava sôbre o batism o pelos m ortos e a pre­
gação do Evangelho a êles.

6. A seguir, o bispo encareceu aos o fic ia is  das 
auxiliares a freqüência às reuniões sacram entais. “ Nós, 
os membros do bispado," disse, “ comparecemos à reu­
nião sacram ental com tôda a nossa fam ília . Solicitam os 
a vocês que também compareçam com seus fam ilia res 
todos os domingos. Por sua vez, querem pedir aos seus 
o fic ia is  e professores que façam o m esm o?” Também

nos quoruns do Sacerdócio Aarônico e de M elquisede- 
que fêz idêntico pedido.

O bispo submeteu o seu plano à presidência da es­
taca para a devida aprovação. No decorrer de seis me­
ses, a freqüência da reunião sacramental passou de 
29% para 51% !

Para alcançar sua meta êsse bispo u tilizou  dados 
es ta tís ticos bem como observações pessoais. Como re­
sultado, sua ala ating iu  uma freqüência média de 51% 
nas reuniões sacram entais, houve mais contentam ento 
entre  os membros, as ativ idades nos quoruns e auxi­
liares melhoraram e a esp iritua lidade na ala aumentou 
bastante.

Ficou patente que tam bém a obra m issionária fo i 
beneficiada, pois as reuniões sacram entais tornaram-se 
um instrum ento de ensino para os investigadores.

Tenho plena convicção de que os dados e s ta tís ti­
cos por si só são insu fic ien tes. A  re ferida ala carecia 
de mais reverência, m elhor serviço sacram ental e d is­
cursos melhores nas reuniões sacram entais, e nenhum 
dêsses aspectos seria possível ver somente pela esta­
tís tica . Porém, combinada com um estudo da ala e da 
estaca pela observação pessoal, ela ajudou a de term i­
nar as metas necessárias, proporcionando ainda uma 
base para começar a alcançar essas metas.

Antigos profetas do Velho e do Nôvo Mundo testificam sôbre 

Jesus Cristo. Assim, dois registros testificam o seu advento, tal 

como proclamam os profetas do Livro de Mórmon:

TÍNHAMOS ESPERANÇA EM 
SUA GLÓRIA”

H. Donl Peterson

A mais sublime mensagem de esperança que a 
humanidade jam ais recebeu, é que Jesus C ris ­
to  é o Salvador e Redentor do mundo. Cada 

um dos profetas chamados a guiar seus sem elhantes 
tem  proclamado êsse grande princíp io . Jesus sobrepu­
jou a m orte a fim  de que todos possam v ive r novamen­
te, revestidos de corpos perfe itos, ressurrectos. Foi Je­
sus que nos deu o plano que, se seguido fie lm en te , nos 
perm itirá  v ive r jun to  dêle nas paragens destinadas aos 
fié is . Êsse plano é o Evangelho de Jesus C risto .

Esse Evangelho m aravilhoso não é apenas uma me­
dida preparatória  para o nosso próxim o estado; seu 
cum prim ento durante a m ortalidade nos garante paz de 
esp írito  e orientação, capacitando-nos a usu fru ir agora 
uma vida mais produtiva e s ign ifica tiva . Adão, depois

que lhe fôra  explicado o plano do Evangelho, sàbiamen- 
te  te s tif ico u : “ . . .  te re i a legria nesta vida e em carne 
vere i outra vez a Deus." (M oisés 5:10)

O Livro de Mórmon Testifica

Os profetas do O riente Médio cujos escritos  apa­
recem no Velho Testamento, conheciam bem o ensina­
mento sôbre a vinda de C ris to . Também os profetas do 
Livro de M órmon foram  inspirados a aguardar ansiosa­
mente essa vinda e freqüentem ente mencionavam ao 
povo essa m aravilhosa profecia.

O profeta Jacó, que viveu cêrca de 600 anos antes 
do nascim ento de C ris to  elaborou seus reg is tros para 
m ostrar a seus fu tu ros le ito res que êle e outros profe­
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tas antigos estavam fam ilia rizados com a m issão de 
C risto:

“ Pois para êsse fim  escrevem os estas coisas: para 
que saibam que conhecíamos C ris to , e tínhamos espe­
rança em sua g lória  m uitos séculos antes de sua v in ­
da; e não sòmente nós tínham os essa esperança, mas, 
também, todos os santos profetas que viveram  antes 
de nós." (Jacó 4:4)

O Livro de Mórmon contém os anais re lig iosos de 
diversos povos antigos e todos êles prestam  testem u­
nho de C risto .

0  Testemunho dos Jareditas

O Livro de Éter contém os escritos  do mais antigo 
dos povos do Livro de Mórmon, os jared itas, que che­
garam ao hem isfé rio  ocidental na época da Tôrre de 
Babel. O irmão de Jared, profeta líde r da p rim itiva  co­
lônia dos ja red itas, v iu C ris to  em esp írito  e dêle soube 
seu fu tu ro  m in is té rio  te rreno e o grande plano redentor 
para os povos da te rra . (V ide Éter 3 e 4) Grande núme­
ro de profetas sucedeu ao irmão de Jared. Também êles 
pregavam ao povo acêrca de Jesus, advertindo-os quan­
do sua conduta contrariava o plano do Evangelho do 
Senhor.

Os Profetas das Placas de Latão

Quando o grupo nefita  deixou Jerusalém (cêrca de 
600 A.C.) e veio para o hem isfério  ocidenta l, trouxe 
consigo os anais sagrados de seu povo. Êsses reg istros 
estavam gravados em placas de latão. Por isso, ta is  an­
tigos escritos sagrados são chamados nos reg istros ne- 
fitas  como “ as placas de latão".

Essas placas mencionavam três profetas cujos no­
mes não são mencionados em outros escritos sagrados
—  Zenos, Zenoque e Neum. Suas profecias re ferentes à 
vinda de C ris to  são particu larm ente claras. Zenoque fa ­
lou da crucificação de C ris to  e proclamou as m isericó r­
dias que êste concedeu aos homens. O povo daquela 
época, esp iritua lm ente  cego, apedrejou-o até à morte. 
(V ide 1 Néfi 19:10; A lm a 33:15-17)

Zenos profe tizou acêrca dos três  dias de trevas, o 
sinal da m orte de C ris to  para os que viv iam  nas ilhas 
do mar. Também mencionou as calamidades que atin ­
giriam  o povo judeu “ porque crucificaram  o Deus de 
Israel e fecharam seus corações, re je itando os sina is e 
m ilagres, o poder e a g lória  do Deus de Israe l." (V ide
1 Néfi 19:10,13)

O capítu lo mais longo do Livro de Mórmon é Jacó
5, onde encontramos a profecia de Zenos re la tiva  ao

fu tu ro  da casa de Israel. O profeta Jacó, resum indo a 
alegoria de Zenos, pergunta:

“ E re je ita re is  estas palavras? R ejeitareis as pala­
vras dos profetas e tôdas as palavras que foram ditas 
sôbre C ris to , depois de tantos terem  falado d ê le ? . . . "  
(Jacó 6:8)

Néfi, filh o  de Helamã, fa lou sôbre os numerosos 
profetas que antes dêle já haviam tes tificado  sôbre 
C ris to , e depois referindo-se à m orte de Zenos, declarou: 

“ E quisera que soubésseis que mesmo na época de 
Abraão houve m uitos profetas que afirm aram  essas mes­
mas coisas; sim , eis que o profeta Zenos intrèpidam ente 
testem unhou delas e por essa razão fo i assassinado.” 
(Helamã 8:19)

Neum, o te rce iro  profe ta  citado, mencionou que 
C ris to  seria colocado num sepulcro. (Vide Néfi 19:10)

Os Nefitas Sabiam de Cristo

Encontramos uma passagem particu larm ente im pres­
sionante nos escritos  do rei Benjamin. Evidentemente a 
m aior parte do capítu lo 3 de Mosíah são palavras de um 
anjo explicando o s ign ificado e propósito da vinda de 
C ris to . O anjo proclam ou: “ D e sp e rta .. .  pois eis que vim  
para dar-te boas novas de grande a legria." (Mosíah 
3:3) Depois explicou detalhadamente ao rei Benjamin 
a fu tura vida e m in is té rio  de C ris to . A seguinte passa­
gem é m uito clara e s ign ifica tiva . Fala do “ Senhor Oni­
po ten te ” que descerá dos céus e “ habitará um taber- 
náculo de barro e irá entre  os homens fazendo grandes 
m ilagres, ta is  como curar os e n fe rm o s .. .  expulsará os 
d e m ô n io s .. .  e eis que s o fre rá .. .  (m ais) do que o ho­
mem pode suportar sem m orrer; pois que correrá san­
gue de cada um de seus poros, tão grande será sua an­
gústia pelas maldades e abominações de seu povo. E 
se chamará Jesus C ris to , o Filho de Deus, o Pai dos 
céus e da te rra , o C riador de tôdas as coisas desde o 
p rincíp io ; e sua mãe se chamará M aria .” (V ide Mosíah 
3:5-8)

O anjo continua explicando o propósito da vinda 
de C ris to , seu so frim en to  e crucificação, sua ressurre i­
ção e juízo. (M osíah 3:9-10)

Essa descrição concisa e im pressionante revela 
que os ne fitas conheciam exp lic itam ente a vinda de 
C ris to . Existem ainda m uitos testem unhos semelhantes 
em tôda a sua h is tó ria , como os seguintes:

Lehi: “ Sim, aproximadamente uns seiscentos anos 
depois d e . . .  (te rm os) deixado Jerusalém, o Senhor en­
viará um profeta entre os judeus —  um M e s s ia s .. .  um 
Salvador do m undo.” (Vide 1 Néfi 10:4-17)

Néfi: “ E agora, meus queridos irmãos, êste é o ca­
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minho; e não há nenhum outro caminho ou nome dado 
debaixo do céu, pelo qual o homem possa ser salvo no 
reino de Deus. E, agora, eis que esta é a doutrina de 
C ris to , a única e verdadeira doutrina do Pai, e do Filho, 
e do Espírito  Santo, que é um Deus in fin ito ."  (V ide 2 
Néfi 31:17-21)

Jacó: “ E eis que minha alma se regozija em pro­
var a meu povo a verdade sôbre a vinda de C ris to ; pois 
para êste fim  fo i dada a lei de M oisés; e tôdas as co i­
sas que foram  dadas por Deus aos homens, desde o 
comêço do mundo, não são mais que representações 
dê le .” (2 Néfi 11:4; também capítu lo 9)

Jarom: " . . .  a esperar pelo M essias e a c re r na 
sua vinda como se esta já se tivesse v e r i f ic a d o . . . ” 
(Jarom 11)

Abinadi: ‘ Não disseram  êles que o próprio  Deus 
baixaria entre os filhos dos homens, tom aria  form a hu­
mana e andaria com grande poder sôbre a face da te r­
ra? Sim, e não disseram  também que Ele levaria a e fe i­
to  a ressurre ição dos m ortos, e que Êle próprio  seria 
oprim ido e a flig ido?" (M osíah 13:34,35)

Alm a, o Velho: “ . . .  pois que o reino dos céus 
está próxim o e o Filho de Deus vem sôbre a face 
da te rra . E eis que nascerá de Maria em Je ru sa lé m ... 
ela será virgem , um vaso precioso e escolhido, e o Es­
p ír ito  Santo a cobrirá  e fará com que conceba e dê à 
luz um filho , sim , o próprio Filho de Deus." (V ide A l­
ma 7:9-13)

Am uleque: “ . . .  e vos digo que sei que C ris to  virá 
entre os filhos  dos homens, para tom ar sôbre si as 
transgressões de seu povo e expiar os pecados do 
mundo, porque o Senhor Deus assim o d isse ." (Vide 
A lm a 34:8-16)

Samuel, o lamanita: “ Pois eis que Êle certam ente 
deverá m orrer para que a salvação possa v ir ; sim , con­
vém e torna-se necessário que morra, para levar a ca­
bo a ressurre ição dos m ortos, por in term édio da qual 
os homens poderão vo lta r à presença do Senhor.” (V i­
de Helamã 14: 15-18)

Assim  os profetas do Livro de Mórmon se unem aos 
da Bíblia para proclam ar a grande verdade e a extraor­
d inária esperança de que Jesus é, em verdade, o C ris ­
to, o Salvador de tôda a humanidade.

DESDE QUANDO VOCE 
COLECIONA 
A LIAHONA?

MUITOS LEITORES TÊM DOADO COLEÇÕES 
AO CEB PARA A CONSTITUIÇÃO DE UMA 
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COLABORE CONOSCO AJUDANDO-NOS A PRESERVAR 
PARA O USO COMUM OS POUCOS EXEMPLARES RESTANTES 
DOS PRIMEIROS NtJMEROS D’A LIAHONA, DOANDO OS QUE 
POSSUIR À BIBLIOTECA DO CEB. ESCREVA-NOS A RESPEITO 

CENTRO EDITORIAL BRASILEIRO 
CP 19079 

São Paulo —  Brasil
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Oale Kilbourn

AÇÕES CORRETAS 
POR RAZÕES 

CORRETAS
Eldon H. Puckett

O
 comitê de treinamento didático da junta ge­

ral da Escola Dominical com partilha da preo­
cupação demonstrada tam bém por outras pes­

soas da Igreja: Não será possível que, acentuando a 
importância de estabelecer ob je tivos d idáticos em te r­
mos de conduta perceptível dos alunos, estejam os ne­
gligenciando o ensino de sentim entos e a tribu tos que 
não podem ser avaliados?

Promover a Exaltação

Como resposta a essa pergunta, comecemos exa­
minando o m otivo pelo qual tem os acentuado a im por­
tância da conduta no ensino do Evangelho. Êsse m oti­
vo é declarado com poderosa s im plic idade num dos 
nossos hinos in fan tis , dos mais apreciados pelos adul­
tos. O côro dêsse hino im plora de form a tocante: “ Guia- 
me, orienta-me, acompanha-me, ajuda-me a encontrar 
o caminho. Ensina-me tudo o que devo fazer, para vo l­

ta r a Êle algum d ia .” Note a palavra chave, fazer. É o 
que fazemos que nos fará re tornar à presença de nos­
so Pai C elestia l. Portanto, é im portante que os ob je ti­
vos do ensino do Evangelho enfatizem  o fazer —  para 
que is to  nos leve a uma conduta que promova a 
exaltação.

Poder-se-ia perguntar: “ Mas será que alguém fará 
o que é certo  sem antes desenvolver certos sentim en­
tos e in tenções?”

Talvez não. Mas is to  se assemelha m uito à velha 
questão do ôvo e da galinha. Quem poderia afirm ar 
com tôda a certeza o que vem prim e iro  —  a conduta ou 
os sentim entos e intenções? Será que a criança peque­
na, por exemplo, desenvolverá uma conduta desejável 
pela explicação sôbre sua atitude adequada, ou desen­
volve ta l conduta praticando-a e depois aprendendo 
qual espécie de com portam ento resulta em aprovação 
de te rce iros  e em satisfação própria? Supomos ser um 
pouco de ambos.

Supomos mais, que a conduta e os sentim entos são 
inseparàvelm ente relacionados no que diz respeito à 
exaltação. Tudo o que fô r possível im aginar fazer não 
assegurará a exaltação se a intenção do autor não é 
correta. Por exem plo, qual e fe ito  terá o batismo se o 
batizado não es tive r arrependido? Tampouco as boas 
intenções, por si só, conseguem nos levar à exaltação. 
É possível ter-se sentim entos extrem am ente caridosos 
para com os pobres, mas devido a protelações e d is tra ­
ção fracassar to ta lm ente, nada fazendo em seu provei­
to. Fazer as coisas certas pelos m otivos justos é pon­
to  essencial para a exaltação.

Broa de Milho e Melaço

Portanto, ao se estabelecer ob je tivos para o ensi­
no na Escola Dom inical, é preciso te r sempre em men­
te  o desenvolvim ento de sentim entos e intenções apro­
priadas. Contudo, se além disso não procurarmos levar 
os alunos a ag ir corretam ente, estaremos deixando de 
aprove ita r todo o potencial da influência que nossa ins­
trução poderá te r na vida das pessoas.

Como ilustração, perm itam-me c ita r algumas expe­
riências pessoais:

Há algumas semanas, M arti, nóssa filha  de 10 anos, 
voltou da Escola Dominical tôda alvoroçada. Sua expres­
são irradiava um profundo contentam ento in te rio r. Ela 
não nos comunicou o m otivo im ediatam ente, mas de­
pois, à mesa do jantar, fa lou voluntàriam ente com evi­
dente prazer.

“ O ’ papai, nossa aula na Escola Dominical fo i o 
m áxim o."

“ S im ?”
“ É! Comemos broa de m ilho e m elaço.”
“ Não d iga? !”
“ Verdade! Nossa professora contou que às vêzes
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os p ioneiros não tinham nada para com er além de broa 
de m ilho e melaço durante semanas e semanas."

“ Suponho que s im .”
“ E sabe de uma coisa papai, enquanto comíamos 

broa de m ilho com melaço e falávamos sôbre os p ionei­
ros, senti-m e exatamente como ê le s !” Teve um estre ­
m ecim ento de prazer ao recordar os sentim entos pro­
vocados por sua hábil professora.

Enquanto falava, M arti rem exia a comida no prato 
sem vontade. Quando fo i admoestada respondeu que na 
verdade não estava gostando dessa espécie de comida.

“ Você ainda continua se sentindo como os p ionei­
ros? indaguei.

“ Hum-hum.”
“ Você não acha que uma garota pioneira da sua 

idade te ria  com ido seu jantar, gostasse dêle não não?”
Sua resposta, após re f le t ir  um pouco, fo i começar 

a comer.
Penso que a lição da Escola Dominical tornou-se 

mais s ign ifica tiva  para M arti quando ela teve a opor­
tunidade de dem onstrar que seu aprêço pelos p ionei­
ros era sincero. O que está claro, nesse caso, é que ela

necessitava de ajuda para entender que seus sentim en­
tos afetuosos para com os p ioneiros exigiam certo  mo­
do de ag ir por parte dela. A lém  disso, voltando à ques­
tão do ôvo e da galinha, minha menção aos so frim en­
tos dos p ioneiros provavelm ente te ria  pouco ou nenhum 
efe ito , se seus sentim entos não tivessem  sido prèvia- 
mente afetados pela lição habilm ente apresentada.

O Testemunho

Outro exemplo: Recentemente trabalhei como pro­
fessor da classe de jovens de 18 anos da Escola Domi­
nical. Para a lição de um domingo de je jum  estabeleci 
o ob je tivo  de que pelo menos um dos alunos daria seu 
testem unho como resultado da lição apresentada. Du­
rante a aula m encionei-o à classe. Fiquei sa tis fe ito  
quando um dos rapazes prestou seu testem unho dizen­
do que o fazia porque não queria que eu deixasse de 
a ting ir meu ob je tivo. Seria líc ito  perguntar: “ Será que 
prestou seu testem unho pelo m otivo ce rto ? ” Quem sa­
be? Mas o fa to  é que êle prestou seu testem unho. Fêz
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algo em decorrência de um pedido para agir. E não te ­
nho dúvidas de que outros enfrentariam  o desafio se 
eu tivesse estabelecido um obje tivo  mais elevado.

E mesmo que a ação fôsse ou não m otivada pelo 
m otivo certo, fo i um ato que, se repetido, acabaria a l­
gum dia sendo decorrência do m otivo jus to  —  um tes­
temunho verdadeiro e o desejo de com partilhá-lo.

Modificação Permanente

O ensino se assemelha ao trabalho do escu ltor. 
Êste in ic ia seu trabalho dando uma pancada firm e  com 
o m arte lo que poderá deixar de provocar e fe ito  aparen­
te na rocha. Continua m artelando o mesmo ponto sem 
nenhum “ resu ltado". Outra, e mais outra —  nada; nem 
uma fenda sequer —  nenhuma evidência de m od ifica­
ção na rocha. Depois, uma pancada igual às anteriores,

e lá se vai uma lasca de pedra, provocando uma modi­
ficação permanente.

O mesmo se dá com as pessoas. Elas necessitam 
de repetidas oportunidades para p ra ticar a conduta ade­
quada: E chegará o dia em que uma única ação causará 
uma m odificação perm anente em suas vidas.

Por essa razão as lições sôbre o Evangelho preci­
sam convidar os alunos à ação enquanto procuram pro­
mover sentim entos e a titudes que assegurarão que ta 
ato seja realizado pelos m otivos certos, isto é, sem hi­
pocris ia  ou m alícia, mas com um único propósito —  
para a g lória  de Deus.

Se os professôres, m antiverem  essa idéia em men­
te, enquanto prepararem e apresentarem as lições do 
Evangelho, será pouco provável que o estabelecim ento 
de ob je tivos de conduta possa provocar fa lta  de empe­
nho quanto à promoção de sentim entos e atitudes 
sadias.

Acompanhamento ao órgão para as jóias sacramentais

0 D arw in K. W olford
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Jóias sacramentais 

Escola Dominical Sênior Escola Dominical Júnior

“Esta é a minha obra e a minha glória: proporcionar a “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo.” 
imortalidade e a vida eterna ao homem.” (Moisés 1:39) (Mateus 22:39)
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0  SINO DE OURO

f

Há muito, muito tempo, existiu uma pequena aldeia lá bem no meio das 
montanhas; era uma comunidade rica, pois quase todos os homens se 
dedicavam, com bastante sucesso, à mineração do ouro.

Quando precisavam de dinheiro, trabalhavam por um dia em suas 
minas, voltando com os bolsos cheios de pepitas de ouro. Aquêles 
que não gostavam de mineração cuidavam das lojas, eram pro­
fessores, confeccionavam arreios e ferraduras ou cultivavam 
a terra. Os mineiros não regateavam o preço pelos ser­
viços prestados.

Aquela gente sentia muito orgulho de sua aldeia, es­
pecialmente do seu local de reuniões.

Certo dia os anciãos do vilarejo dirigiram-se à oficina 
do ferreiro, a quem disseram: “ Precisamos de um sino para 
a tôrre da nossa casa de culto. Queremos que nos faça uma 
de ouro puro.”

O ferreiro coçou a cabeça. “ Vocês não gostariam de 
um sino de ouro.”

Mas é claro que gostaremos!” responderam exaltados.
“ Nada mais seria suficientemente bom para nossa casa de culto 
— sino deve ser de ouro puro.”

O ferreiro suspirou. “ Continuo afirmando que você não vão 
gostar do sino, mas se estão convencidos de que é o que dese­
jam, então eu o farei. Basta que me tragam o ouro.”

Os mineiros fizeram muitas viagens às suas mi­
nas. Finalmente, quando conseguiram ouro suficiente, 
o ferreiro pôs mãos à obra.

O pessoal queria observar seu trabalho, mas êle 
não deixava ninguém entrar na oficina. Trabalhou 
durante dias seguidos.

As pessoas seguidamente chegavam até 
à porta perguntando ansiosas: “ Já está quase 
terminado?"

Mas sempre recebiam a mesma respos­
ta: "Quando eu estiver terminando os avi­
sarei.”

Passaram-se longas semanas. O povo 
estava ficando cada vez mais 

impaciente, e então certo dia 
o ferreiro anunciou que o sino 

estaria terminado até o sá­
bado seguinte.
Ao chegar o sábado, o dia 
amanheceu esplêndido. O 
povo da aldeia estava mais



H. Torea Morris

atarefado do que nunca. Os homens armavam 
mesas ao ar livre para o piquenique. As se­
nhoras preparavam potes e cestas de coisas 
gostosas. As crianças tôdas limpavam os can­
teiros de flôres para que os jardins se apre­
sentassem da melhor forma possível.

Enfim, o ferreiro abriu a porta da oficina 
comunicando aos anciãos que chegara a hora 
de montar o sino.

Todo o povo se reuniu, soltando exclama­
ções alvoroçadas quando o belo sino era trans­
portado até a casa de culto. Ali os homens o 
amarraram a uma corda para puxá-lo ao alto 
da tôrre onde deveria ficar.

Chegou a hora de, pela primeira vez, tocar 
o sino de ouro. O mestre escola teve a honra 
de puxar a corda.

Todos estavam reunidos ao ar livre, as fa­
ces irradiando excitação. Até que enfim, o sino 
dêles iria soar em tons maravilhosos.

O professor firmou os pés, agarrou a cor­
da com firmeza e deu o primeiro puxão.

Os ouvidos dos anciãos e do povo foram 
feridos por um repique surdo, sem graça.

O mestre escola pensou que não puxara 
a corda com a fôrça necessária. Escorou os 
pés novamente, esfregou as mãos e deu outro 
puxão.

A única resposta do sino de ouro foi outro 
"tom! tom !” cavo.

Os anciãos da aldeia correram à procura 
do ferreiro. "O que você andou fazendo?” , gri­
taram, “ o nosso sino de ouro não ressoa!”

O ferreiro coçou a cabeça. "Eu bem que 
avisei vocês! Eu disse que vocês não iriam 
gostar."

“ Mas o que há de errado?" indagaram.
“ Não há nada de errado com o sino,” ex­

plicou-lhes o artesão, “ é que não existe som 
no ouro. Se quiserem um sino que ressôe êste 
tem que ser feito de ferro .”

Os anciãos se entreolharam consternados. 
“ Mas fazer outro sino levaria semanas!"

O ferreiro encarou-os com um olhar ma­

Janeiro de 1970

treiro. “ Eu sabia que vocês não iriam gostar do 
sino,” comentou sorrindo, “ por isso fiz outro. 
Se quiserem um sino que ressoe podem pegar 
aquêle feio de ferro lá nos fundos da oficina.”

Não demorou e haviam descido o sino de 
ouro, substituindo-o pelo outro.

E novamente o povo voltou sua 
atenção para a tôrre. Os anciãos do vi­
larejo tremiam. O mestre escola firmou 
os pés, agarrou a corda e puxou com 
tôda a fôrça.

À primeira badalada, as pessoas 
entreolharam-se assombradas. Os an­
ciãos choravam de alegria. O profes­
sor continuou puxando a corda com 
frenético deleite, pois o som maravi-i 
lhoso, puro, do sino de ferro ressoa­
va atingindo até as minas na mon­
tanha.

Depois que todos haviam re­
gozijado e escutado o som do 
sino vêzes sem conta, o mes- 
tre-escola anunciou uma reu­
nião dos anciãos da aldeia.
Após a reunião puseram-se 
a trabalhar com ferramen­
tas e madeira e em pouco 
tempo levantaram forte pla­
taforma defronte à casa de 
culto. Ali colocaram cuida­
dosamente o sino de 
ouro para que pudesse 
ser visto por todos os 
habitantes do vilarejo.

“ Isto,” explicou o 
bio professor, "servirá pa­
ra nos lembrar de que as 
coisas sempre devem ser 
empregadas de acôrdo 
com suas qualidades.”

Virginia Newman



A Lei do 
Dízimo

rezadas Irmãs da Sociedade 
de Socorro:
Fui incumbido de falar-lhes 

sôbre a lei do dízimo do Senhor, e 
ao fazê-lo desejo prestar meu tes te ­
munho acêrca da verdade dêsse p rin ­
cípio. Tendo servido como Presiden­
te de ramo, três vêzes como Bispo, 
uma vez como Presidente de estaca, 
duas vêzes como Presidente de m is­
são, além de trabalhar durante cator­
ze anos como Bispo Presidente da 
Igreja, tenho lidado m uito com re­
la tórios de dízimos e estou conven­
cido de que o Senhor não esquece 
sua promessa de que, se seu povo 
lhe der a parte que lhe cabe, êle o 
compensará.

A Lei Financeira do Senhor

Parece que, ao dar à Igreja nestes 
ú ltim os dias a lei do dízimo, o Se­
nhor tinha em mente dois ob je tivos 
principa is:

Primeiro: É a maneira mais equi- 
ta tiva  de financiar sua Igreja, pois o 
ônus é d is tribu ído  segundo a capa­
cidade financeira  dos membros —  o 
centavo da viúva equipara-se às moe­
das de ouro do abastado.

Segundo: Para tes ta r a fé do seu 
povo, sendo que a obediência à lei 
do dízimo vem acompanhada da bên­
ção prom etida. Por isso, é a lei de 
bênçãos do Senhor para seu povo.

Em resposta à sua súplica o Se­
nhor deu ao Profeta Joseph Sm ith a 
seguinte revelação em Far W est, 
M issouri, a 8 de ju lho  de 1838:

“ Ó Senhor, torne conhecido aos 
teus servos, quanto dízim o requeres 
que o teu povo te dê de suas pro­
priedades.

“ Na verdade, assim diz o Senhor, 
exijo  que tôda a sua propriedade de 
sobra seja entregue nas mãos do 
bispo da minha Igreja de Sião.

“ Para a edificação da minha casa, 
para a colocação do a licerce de Sião

e para o Sacerdócio, e para o paga­
mento das dívidas da presidência da 
minha Igreja.

“ E êste será o princíp io  do dízimo 
do meu povo.

“ E, depois disso, os que assim t i ­
verem  pago o seu dízimo, pagarão 
um décim o de todos os seus juros 
anuais; e is to  lhes será uma lei per­
pétua, e para o meu santo Sacerdó­
cio, para sempre, diz o Senhor.

“ Na verdade vos digo, acontecerá 
que todos os que se reunirem  na te r­
ra de Sião darão as suas proprieda­
des que tive rem  de sobra por dízimo, 
e observarão esta le i, ou não serão 
dignos de m orar entre vós.

“ E digo-vos, se o meu povo não 
observar esta le i, para conservá-la 
sagrada, e por ela não san tifica r a 
mim a te rra  de Sião, para que nela 
se guardem os meus estatu tos e os 
meus juízos, a fim  de que seja mais 
sagrada, eis que na verdade vos digo 
que ela não vos será te rra  de Sião.

“ E isto  servirá  de modêlo para tô ­
das as estacas de Sião. A ssim  seja. 
A m ém .” (D&C 119)

Propósito e Emprégo do Dízimo

Enquanto os santos tentavam es­
tabe lecer Sião no estado de M issou­
ri, obedeceram a esta ordem dada 
pelo Senhor e entregaram tôda a sua

LeGrand Richards
do Conselho dos Doze

propriedade de sobra ao bispo da 
Igreja em Sião. Desde então têm 
procurado cum prir esta “ lei perpé­
tua " que lhes fo i dada “ para sem­
p re .”

“ E depois disso, os que assim t i ­
verem pago o seu dízimo, pagarão 
um décim o de todos os seus juros 
anuais; e is to  lhes será uma lei per­
pétua, e para o meu santo Sacerdó­
cio, para sempre, diz o Senhor." 
(D&C 119:4)

Na revelação mencionada o Senhor 
indicou o propósito no qual o dízimo 
deve ser empregado:

“ Para a edificação da minha casa, 
para a colocação do a licerce de Sião 
e para o Sacerdócio, e para o paga­
mento das dívidas da presidência da 
minha Igre ja." (D&C 119:2)

O Senhor ainda indicou quem seria 
o responsável pelo emprêgo do dí­
zimo:

“ . . .  a disposição dos dízimos se­
rá fe ita  pelo conselho, com posto da 
Primeira Presidência da minha Igre­
ja, e do bispo e seu conselho, e do 
meu sumo-conselho; e pela minha 
própria voz a êles, diz o S e n h o r.. .  ” 
(D&C seção 120)

Numa revelação dada ao Profeta 
Joseph Sm ith em K irtland, Ohio, a 11 
de setem bro de 1831, o Senhor to r­
nou patente a im portância de se ob­
servar a lei do dízimo:

“ Eis que o tem po compreendido 
entre o presente e a vinda do Filho 
do Homem se chama hoje, e na ver­
dade êste é um dia de sacrifíc io , e 
um dia para o dízimo do meu povo; 
pois aquêle que paga o seu dízimo 
não será queimado na ocasião da sua 
v inda .” (D&C 64:23)

Como poderá a consciência de a l­
guém deixar de queim ar dentro dêle 
por ocasião da “ vinda do Filho do 
H om em ” se souber que não con tr i­
buiu com nada para as despesas do 
estabelecim ento do reino de Deus na
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terra , especialm ente quando com­
preender que tudo o que tem  rece­
beu do Senhor, pois Êle criou a te rra  
e tudo que existe  sôbre ela, nos con­
cedeu a vida e nossa existência no 
mundo, com a promessa de que “ her­
daremos a te r ra ” , se form os fié is . 
(M at. 5:5) Por conseguinte, não de­
veríamos estar dispostos a pagar al­
go por ta l herança? Não é raro um 
homem nesta vida pagar certa quan­
tia  durante dez a v in te  e cinco anos 
para comprar pequena gleba para uso 
próprio enquanto está sôbre a terra. 
Então deveria estar menos in teressa­
do em adquirir uma herança eterna?

Pagar o Dízimo Desenvolve a Fé

O Senhor sempre compreendeu 
que pedir que alguém entregue, co­
mo evidência de fé  re lig iosa, parte 
de seus bens m ateria is, requer gran­
de fé na obediência. Por isso, com 
o in tu ito  de desenvolver e provar a 
fé de seus filhos , a lei do sacrifíc io  
lhes fo i dada mesmo quando o Se­
nhor não necessitava dessas doações 
para financiar sua Igreja.

Tomemos por exemplo, Caim e 
Abel —  também a êles fôra dada a 
lei do sacrifíc io :

“ Aconteceu q u e . . .  trouxe Caim 
do fru to  da te rra  uma o ferta  ao Se­
nhor.

“ Abel, por sua vez, trouxe das pri- 
mícias do seu rebanho, e da gordura 
dêste. Agradou-se o Senhor de Abel 
e de sua oferta ;

“ ao passo que de Caim e de sua 
o ferta  não se agradou. Irou-se, pois, 
sobrem aneira Caim, e descaiu-lhe o 
semblante.

“ Então lhe disse o Senhor: Por que 
andas irado? e por que descaiu o teu 
semblante?

“ Se procederes bem, não é certo  
que serás aceito? Se todavia, proce­
deres mal, eis que o pecado jaz à 
p o r ta . . . "  (Gên. 4:3-7)

O Senhor não precisava dos fru tos  
da te rra  de Caim ou das prim ícias 
do rebanho de Abel, pois êstes fo ­
ram queimados como uma o fe rta  a 
êle, mas Caim e Abel t in h a r: de fa­
zer ta l sacrifíc io  a fim  de provar 
amor a Deus e fé  nêle.

A le itu ra  cuidadosa do tex to  mos­
trará que o coração de Abel era jus­
to, por isso êle ofereceu “ as p rim í­
cias do seu rebanho e da gordura 
dês te ” , enquanto que a o fe rta  de 
Caim fo i fe ita  segundo Satanás. 
(V ide Pérola de Grande Valor, M o i­
sés 5:18) Por isso, o Senhor “ agra­
dou-se de Abel e de sua o ferta ; ao 
passo que de Caim e de sua o ferta  
não se agradou. Irou-se, pois, sobre­
maneira Caim e descaiu-lhe o sem­
b lan te", e as trevas obscureceram 
seu coração e matou seu irmão Abel.

“ Considerem os agora a experiên­
cia de Jesus com o jovem rico:

“ E eis que alguém, aproximando- 
se, lhe perguntou: M estre , que fa ­
rei eu de bom para alcançar a vida 
eterna?

“ Respondeu-lhe Jesus: Por que me 
perguntas acêrca do que é bom? 
Bom, só existe  um. Se queres, po­
rém, entrar na vida. guarda os man­
damentos.

“ E êle lhe perguntou: Q u a is ? . . . ” 
(M ateus 19:16-18)

Então Jesus enumerou quase todos 
os Dez Mandamentos, ao que o jo ­
vem replicou:

“ . . .  Tudo isso tenho observado; 
que me fa lta  ainda?

“ Disse-lhe Jesus: Se queres ser 
perfe ito , vai, vende os teus bens, dá 
aos pobres, e terás um tesouro no 
céu; depois vem e segue-me.

“ Tendo porém, o jovem  ouvido es­
ta palavra, retirou-se tr is te , por ser 
dono de m uitas propriedades." (M a­
teus 19:20-22)

Note-se que o jovem rico  pergun­
tou: “ Que fare i eu de bom para al­
cançar a vida eterna?" Foi então que 
Jesus lhe d isse para guardar os man­
damentos. Quando o jovem  lhe asse­
gurou que o fazia desde sua juven­
tude, Marcos nos conta que “ Jesus 
fitando-o o amou." (M arcos 10:21) 
Que m aravilha! Jesus ama a todo 
aquêle que guarda os mandamentos; 
mas tentou ensinar-lhe a lei da per­
fe ição, por isso ao perguntar o jo ­
vem: “ Que me fa lta  ainda?” Jesus 
respondeu:

“ Se queres ser perfe ito , vai, ven­
de os teus bens, dá aos pobres, e 
terás um tesouro no céu; depois vem 
e segue-me.

“ Tendo, porém, o jovem  ouvido es­
ta palavra, retirou-se tr is te , por ser 
dono de m uitas propriedades." (M a­
teus 19:21-22)

Naquele caso, o Senhor ensinou ao 
jovem rico  que devia estar pronto a 
sacrifica r tudo o que possuia, inclu­
sive seu tem po, seguindo Jesus, a 
fim  de conseguir a perfeição. O Evan­
gelho de Jesus C risto , segundo fo i 
restaurado sôbre a te rra  nestes ú l­
tim os dias, não seria perfe ito  se não 
proporcionasse todos os requisitos 
para que os filhos do nosso Pai pu­
dessem alcançar a perfeição, pois is­
to é o que Jesus ensinou:

“ Portanto, sêde vós perfe itos  co­
mo pe rfe ito  é o vosso Pai ce leste ." 
(M ateus 5:48)

Nosso estudo da experiência do 
jovem  rico nos habilita rá  a entender 
m elhor o seguinte ensinamento do 
M estre:

“ Ninguém pode serv ir a dois se­
nhores; porque há de aborrecer-se 
de um, e amar ao outro; ou se de­
votará a um e desprezará ao outro. 
Não podeis se rv ir a Deus e às r i­
quezas.” (M ateus 6:24)

Abei escolheu se rv ir ao Senhor, 
“ e agradou-se o Senhor de Abel e
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de sua o fe rta ." Aparentem ente, 
Caim, em seu íntim o, sentia mais 
atração pelas riquezas, e sua oferta  
não fo i aceita. O jovem  rico  não con­
seguia desapegar-se de seus bens, 
por isso, exercendo seu d ire ito  de 
escolha, “ retirou-se tr is te , por ser 
dono de m uitas propriedades,” evi­
denciando assim que pre feria  se rv ir 
a “ Mam mon" em vez de a Deus, e 
demonstrando que não estava apto 
a v ive r a lei da perfe ição que Jesus 
tentara ensinar-lhe.

A Igreja de Jesus C ris to  dá a to ­
dos os homens a oportunidade de 
expressar suas escolhas. Isto Jesus 
deixou bem claro:

“ Portanto, não vos inquie te is  d i­
zendo: Que comeremos? Que bebe- 
remos? ou: Com que nos ve s tire ­
mos?

“ Porque os gentios é que pro­
curam tôdas estas coisas; pois vos­
so Pai celeste sabe que necessita is 
de tôdas elas;

“ buscai, pois, em prim e iro  lugar, 
o seu reino e a sua jus tiça , e tôdas 
estas coisas vos serão acrescenta­
das." (M ateus 6:31-33)

A Lei do Dízimo na Antiga Israel

A lei do dízimo fo i observada pe­
los profetas de Israel. Abraão paga­
va o dízimo a M elquisedeque:

“ Porque êste M elquisedeque, rei 
de Salém, sacerdote do Deus A ltís s i­
mo, que saiu ao encontro de Abraão 
quando voltava da matança dos reis, 
e o abençoou;

“ para o qual tam bém Abraão se­
parou o dízimo de tudo (p rim e ira ­
mente se in terpre ta  rei de justiça, 
depois também é rei de Salém, ou 
seja rei de paz . . . )

“ C onsiderai, pois, como era gran­
de êsse a quem Abraão o patriarca, 
pagou o dízimo, tirado  dos m elhores 
despojos.” (Hebreus 7:1-2, 4)

No Monte Sinai o Senhor deu aos 
filhos  de Israel o seguinte manda­
mento:

“ Também tôdas as dízimas da te r­
ra, tanto  do grão do campo, como do 
fru to  das árvores, são do Senhor: 
santas são ao Senhor.” (Levítico  
27:30)

"C ertam ente darás os dízim os de 
todo o fru to  das tuas sementes, que 
ano após ano se reco lher do campo.

E, perante o Senhor teu Deus, no 
lugar que escolher para ali fazer ha­
b ita r o seu nome, comerás os díz i­
mos do teu cereal, do teu vinho e do 
teu azeite, e os prim ogênitos das 
tuas vacas e das tuas ovelhas; para 
que aprendas a tem er ao Senhor teu 
Deus todos os dias. (Deut. 14:22-23)

A ssim  o propósito  continua sendo 
o que sempre fo i: “ para que apren­
das a tem er ao Senhor teu Deus to ­
dos os dias.

“ Logo que se d ivulgou esta ordem, 
os filhos  de Israel trouxeram  em 
abundância as prim íc ias do cereal, 
do vinho, do azeite, do mel e de todo 
produto do campo; também os dízi­
mos de tudo trouxeram  em abundân­
c ia .” (II Crôn. 31:5)

“ Honra ao Senhor com os teus 
bens, e com as prim íc ias de tôda a 
tua renda." (Prov. 3:9)

Jacó prom eteu um décim o de tudo 
o que o Senhor lhe dera:

“ E a pedra que erig i por coluna, 
será a casa de Deus; e de tudo quan­

to me concederes, certam ente eu te 
darei o d íz im o.” (Gên. 28:22)

Os filhos  de Levi foram  encarre­
gados de receber os dízimos:

“ Ora, os que dentre os filhos  de 
Leví recebem o Sacerdócio, têm  man­
damento de recolher, de acôrdo com 
a le i, os dízimos do povo, ou seja, 
dos seus irmãos, embora tenham ês- 
tes descendido de Abraão." (Hebr. 
7:5)

A Oposição à Lei do Dízimo 
nos Tempos Modernos

Quando os santos dos ú ltim os dias 
princip iaram  a ensinar a lei do dí­
zimo como parte do Evangelho de 
Jesus C ris to , houve oposição por 
parte dos clé rigos e le igos igualmen­
te, que alegavam que o dízimo per­
tencia à lei de M oisés que fôra cum­
prida em C ris to  e que não fazia par­
te do Nôvo Testamento. Entretanto, 
está meridianam ente claro que Je­
sus ensinou que não se devia neg li­
genciar o pagamento do dízimo:

“ A i de vós, escribas e fariseus, h i­
pócritas! porque dais o dízimo da 
hortelã, do endro e do cominho, e 
tendes negligenciado os preceitos 
mais im portantes da le i, a justiça , a 
m isericórd ia  e a fé ; devíeis, porém, 
fazer estas coisas, sem o m itir  aque­
las." (M ateus 23:23; vide também 
Lucas 11:42)

Atua lm ente a oposição deixou de 
ex is tir, tendo mesmo numerosas 
igrejas tentado in troduzir a lei do dí­
zimo com resultados duvidosos.

Nós sabemos que o dízimo faz 
parte do Evangelho de Jesus C risto , 
pois, como já o demonstramos, o Se­
nhor deu êste princíp io  à sua Igreja 
por revelação ao profe ta  desta dis- 
pensação, para que lhe seja “ uma lei 
perpétua."
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Bispo 
Presidente 
fala à 
Juventude Sôbre

O
s atletas mencionam seguidam ente terem  ga­

nho nôvo fô lego ou recebido energia adicional 
após terem  dado tudo o que tinham . O joga­

dor de basquete, por exemplo, que joga até sentir-se 
exausto poderá d im inu ir seu ritm o ou continuar corren­
do como antes, embora lhe seja extrem am ente d ifíc il 
durante algum tem po. Caso se decida pela segunda 
opção e continue jogando com todo o empenho, poderá 
ganhar o chamado “ segundo fô lego ". Tal energia adi­
cional, entretanto, não aparece a não ser que o jogador 
tenha dado tudo o que tem  e mais um pouco.

Êste exemplo não d ife re  em m uito  do princíp io  do 
je jum  no Evangelho. O je jum  e a oração dão à pessoa 
um grau de fôrça e poder m uito mais elevado do que 
te ria  se fôsse abandonada a seus próprios recursos. 
Jejuar e orar pode levar o indivíduo a ta l ponto de hu­
mildade e fé que poss ib ilita rá  ao Senhor dar-lhe as fo r­
ças e poder extraord inários necessários para te rm inar 
uma tarefa ou solucionar um problema.

Êsse conceito é ilustrado claram ente pelo Salvador. 
Certa ocasião um pai pediu aos apóstolos que expulsas­
sem de seu filh o  um esp írito  mudo, mas êles fracassa­
ram. Então aquêle pai d irig iu-se a Jesus.

"E trouxeram -lho; quando êle v iu a Jesus, o espí­
rito  im ediatam ente o agitou com vio lência , e, caindo 
êle por terra , revolvia-se espumando.

“ Perguntou Jesus ao pai do menino: Há quanto tem ­
po isto  lhe sucede? Desde a infância, respondeu;

"e  m uitas vêzes o tem  lançado no fogo e na água 
para o matar; mas se tu podes alguma coisa, tem  com­
paixão de nós, e ajuda-nos.

“ Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! tudo é 
possível ao que crê.

“ E im ediatam ente o pai do menino exclamou: Eu 
cre io, ajuda-me na minha fa lta  de fé.

“ Vendo Jesus que a m ultidão concorria, repreen­
deu o esp írito  imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e sur­
do, eu te ordeno: Sai dêste jovem  e nunca mais tornes 
a êle.

“ E êle clamando, agitando-o m uito, saiu, deixan­
do-o como se estivesse m orto, ao ponto de m uitos d i­
zerem: M orreu.

“ Mas Jesus, tomando-o pela mão, o ergueu, e êle 
se levantou.

“ Quando entrou em casa, os seus discípulos lhe 
perguntaram em particu la r: Por que não pudemos nós 
expulsá-lo?

“ Respondeu-lhes: Esta casta não pode sair senão 
por meio de oração e je ju m .” (M arcos 9:20-29)

O je jum , acompanhado de oração, proporciona 
aquêle poder m aior que surge após nos term os humi­
lhado perante o Senhor. Existem no mundo certas pes­
soas que in terpretam  mal o p rincíp io  do je jum , e êste 
não lhes traz quase nada além de fom e. Contudo, je juar 
deve proporcionar alegria. A  respeito  disso, comenta 
o Senhor: “ Na verdade, isso é je jum  e oração, ou, em 
outras palavras, regozijo e oração.” (D&C 59:14)

Isaías, com outras palavras, fêz declaração seme­
lhante, ao d izer: “ Eis que no dia em que je jua is achais 
o vosso próprio  contentam ento” . (Is 58:3)

Jejuar é uma experiência que ed ifica  e forta lece. 
É uma oportunidade de colocarm os nossa vida e nosso 
pensamento em sin ton ia  com o Senhor.

O je jum  também nos dá uma oportunidade de exer­
cerm os auto-d iscip lina. É um princíp io  intencional — 
uma oportunidade valiosa para os jovens de ambos os
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sexos d isc ip linarem  seus apetites e paixões. Em seu 
artigo  “ O Reino do A u todom ín io ” , W illiam  George Jor- 
dan, referindo-se ao processo de aprendizagem da au- 
tod isc ip lina , diz: “ Façamos diariam ente, como mero 
exercíc io d isc ip lina r de g inástica moral, umas poucas 
coisas que consideramos desagradáveis, e is to  nos aju­
dará a reagir instantâneam ente em horas d ifíce is , ê s - 

ses exercíc ios podem ser m uito  s im ples: largar por um 
pouco um liv ro  in teressantíss im o no ponto mais emo­
cionante da h is tó ria ; ir  para casa a pé quando gosta­
ríamos de tom ar uma condução; fa la r com uma pessoa 
que nos é antipática tentando to rnar a conversa agra­
dável. Tais exercíc ios d iários de d isc ip lina  moral exer­
cerão um m aravilhoso e fe ito  tôn ico  em tôda a nature­
za humana. O indivíduo conseguirá autodom ínio nas 
coisas grandes somente através do autocontro le  em 
pequenas.”

Isaías menciona ainda outro  propósito do je jum , 
perguntando: “ Porventura não é êste o je jum  que es­
colh i, que so ltes as ligaduras da impiedade, desfaças 
as ataduras da servidão, deixes liv res os oprim idos e 
despedaces todo jugo?

“ Porventura não é tam bém que repartas o teu pão 
com o fam into , e recolhas em casa os pobres desabri­

gados, e se v ires  o nu, o cubras, e não te escondas do 
teu sem elhante?” (Isaías 58:6-7)

Ao fa la r em so lta r “ as ligaduras da im piedade” , 
desfazer “ as ataduras da se rv idão” e despedaçar “ todo 
o ju g o ” , parece re ferir-se à iniqüidade das pessoas que 
pensam sómente em si mesmas com egoísmo, vaidade 
e orgulho, tendo seus corações tão imbuídos das co i­
sas dêste mundo que esquecem com pletam ente os dois 
grandes mandamentos: Am ar a Deus e ao seu próximo. 
Esses princ íp ios  de amor a Deus e ao próxim o estão 
incluídos no verdadeiro propósito  do je jum .

Não é preciso imaginação para entender o que pre­
tendeu ao d izer: “ . . .  q u e . . .  recolhas em casa os po­
bres desabrigados, e se v ires o nú, o cubras, e não te 
escondas do teu sem elhante?"

O p rincíp io  da o ferta  de je jum  dá a vocês, jovens 
da Igreja, a oportunidade de ajudar aos necessitados. No 
esp írito  da “ pura re lig iã o ” vocês podem aux ilia r alguém 
cuja situação atual pode não ser tão agradável quanto 
a sua.

O Presidente Heber J. Grant freqüentem ente c ita ­
va as seguintes palavras de Emerson: “ Aqu ilo  que fa­
zemos com persistência  torna-se mais fác il fazer; não 
é que a natureza da coisa m odificou-se, mas a nossa 
capacidade de fazê-lo aumentou."

Como Aliviar uma Consciência Pesada
Richard L. Evans
do Conselho dos Doze

A voz da consciência,” disse Madame de Stael, “ é 
tão delicada que se torna fác il asfix iá-la ; mas 
também tão clara que é im possível deixar de 

entendê-la." “ A consciência ” , disse Francis Bowen, “ é 
uma voz divina na alma h u m a n a ..." . De certo  modo é 
uma voz in te rio r, embora também algo vindo de fora. 
George Crabbe referiu-se à consciência como “ o me­
lhor amigo do hom em !" E segundo Leszinski: um amigo 
que “ nos adverte am igàvelm ente antes de nos punir 
como ju iz ." Certas pessoas têm  procurado subjugar a 
consciência ignorando-a, desgastando-a, agindo como se 
não exis tisse . Entretanto, o ofensor constante perde 
as mais finas sensib ilidades da vida; o senso de acei­
tação perante si próprio, perante Deus e seus seme­
lhantes também —  além da paz de esp írito  que possa 
te r tido . Aquêles que escolhem v ive r como se não t i ­
vessem consciência, terão que pagar o preço, de alguma 
forma. A  consciência assemelha-se ao sistem a nervoso.

Se êste fô r destruído não poderá nos com unicar a ve r­
dade, e se não a sabemos então estaremos em apuro. 
Há certas coisas que sim plesm ente não é possível fazer 
e continuar-se o mesmo. Todo e qualquer ato que de li­
beradamente con tra ria r a consciência m odifica a pessoa 
in te rio rm ente . A lei das compensações se aplica tam ­
bém às questões da consciência, como a tudo mais, e 
a despeito de todo o fa la tó rio  sôbre mudança de p rinc í­
pios, prece itos, m oralidade e im oralidade, o homem não 
pode agir em posição à reação in te rio r que Deus lhe 
deu, não pode ignorar os sussurros provenientes da 
Fonte Divina, sem so fre r as conseqüências decorrentes 
da negação do que sabemos ser o certo. Não podemos 
ignorar a consciência sem que is to  nos embruteça, e 
faríam os bem em ouví-la como amigo antes que se 
torne nosso atorm entador. O único modo de a liv ia r uma 
consciência pesada é deixar de fazer o que sabemos 
ser errado, e começar a fazer aquilo que devemos.
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À juventude que busca orientação num 
mundo conturbado e confuso, os dramas do 
Velho Testamento oferecem fé e esperança 
quando os líderes da antiguidade proclamam...

“GUIA-ME PELAS 
VEREDAS DA 

JUSTIÇA”
Salmo 23:3

A s relações entre os sexos, que escola escolher, a 
aceitação pessoal, encontrar um emprego, e a po­
pularidade são algumas das preocupações prin­

cipa is da juventude atual (segundo o resultado de re­
cente pesquisa). Há também indicação de que os jovens 
de hoje estão cônscios dos problemas sociais e neles 
envolvidos como poucas das gerações anteriores es ti­
veram. Freqüentem ente o mundo ideal que ouvem des­
crever do pú lp ito  está separado por um largo abismo 
do mundo que êles vêem. Não obstante, a juventude de 
hoje, como os jovens há m ilhares de anos, poderá re­
corre r às Escrituras onde encontrará ajuda para os tem ­
pos conturbados e dias d ifíce is .

M uitos dos problemas que afligem  a juventude 
atual podem ser solucionados, pelo menos parcialm en­
te, utilizando o Velho Testamento como guia orientador, 
pois os caracteres a lí descritos são pessoas reais, com 
problemas reais, em busca de soluções reais. Os jo ­
vens podem tira r p rove ito  dos enganos com etidos pelos 
ancestrais bíb licos, crescer com seus sucessos e, as­
sim , alcançar até certo  grau a recompensa que o ho­
mem procura —  a fe lic idade.

Preocupação por um mundo melhor

Os prim e iros capítu los da Bíblia relatam  a criação 
da te rra  por Deus. Aquêles que estão profundamente 
interessados em envolver-se em problemas sociais e 
na form ulação de um mundo m elhor poderão, se lerem 
atentam ente o liv ro  de Gênesis, encontrar sanção d iv i­
na para ta l ação. Nós, como Adão, somos mandados a 
subm eter e exercer dom ínio sôbre a terra . (V ide Gên. 
1:28) Somente o belo, magnífico ambiente natural fo i 
organizado por nosso Pai C elestia l. A  música não foi 
com posta; a grande lite ra tu ra  ficou  por ser escrita ; pon­
tes, por constru ir; arte, por fazer; relações humanas, 
por explorar. O homem, não im porta sua idade, pode
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com partilhar com a Deidade a criação de um mundo 
mais belo e s ign ifica tivo .

Um “Por quê” ou Propósito na Vida

Amós, um pastor e colhedor de fru tos  de sicômo- 
ro, de Tecoa, como a juventude atual, observou os ma­
les sociais de seu tem po. M ulheres ociosas, compra- 
zendo-se no luxo, ficavam  a com er e beber noite a 
dentro. A  conduta imoral delas fu i uma das grandes 
preocupações dêsse antigo pastor. Os ricos que ha­
viam juntado suas fortunas de maneira desonesta, le­
varam-no a observar com pesar: “ . . .  a flig ís  o justo , 
tom ais suborno e re je ita is  os n e c e s s ita d o s ..."  (Amós 
5:12) Enquanto re fle tia  sôbre as condições socia is em 
deterioração de seu tem po, Amós fo i chamado por Deus 
para declarar sua palavra ao povo corrupto.

Hum ildem ente Amós, que até então não tinha sido 
“ nem profeta ou sequer filh o  de p ro fe ta " levou seu cha­
mado p ro fé tico  a sério, declarando destem idam ente sua 
mensagem a tôda Israel:

“ Buscai o bem e não o mal, para que v iv a is . . .  
Aborrecei o mal e amai o bem, e estabelecei na porta 
o j u í z o . . . "  (Amós 5:14,15)

“ Antes corra o juízo como as águas, e a jus tiça  
como ribe iro  perene.” (Am ós 5:24)

Embora, de um modo geral, não obtivesse sucesso, 
pelo menos êsse homem sózinho, com a ajuda de Deus, 
tentou levar o povo da iniqüidade para a justiça . A inda 
que tenha fracassado, Amós sabia que estava certo  e 
tinha a consciência tranqüila .

Êle nos mostra como os homens em tem pos d ifí­
ceis podem v ive r ou m orrer honradamente se tive rem  
um “ por quê" ou propósito  na vida baseado na fé e obe­
diência a Deus.

Ouvi a Palavra do Senhor

Isaías, Jerem ias, Ezequiel, Samuel e Elias —  men­
cionando sòmente uns poucos dos profetas de Israel —  
viv iam  profundam ente enredados nos problemas po lí­
ticos, sociais, e re lig iosos de sua época. O exemplo dê- 
les seria o bastante para com provar o acêrto do sério 
in terêsse da juventude de hoje pelo mundo em que v i­
vem. A Jerem ias, por exemplo, o Senhor ordenou:

“ Põe-te à porta da casa do Senhor, e proclama ali 
esta palavra, e dize: Ouvi a palavra do Senhor, todos 
de J u d á .. .  Não confie is  em palavras fa ls a s .. .  Mas se 
deveras emendardes os vossos caminhos e as vossas 
obras, se deveras praticardes a jus tiça , cada um com 
seu próxim o: se não oprim irdes o estrangeiro e o órfão

e a viúva, nem derramardes sangue inocente neste lu­
gar, nem andardes após outros deuses para vosso pró­
prio  mal, eu vos fare i habitar neste lugar (Palestina)... 
para sempre. “ (Jerem ias 7:2,4-7)

A fim  de dram atizar as conseqüências da conduta 
iníqua e da po lítica  ex te rio r tô la  que procurava pac ifi­
car tanto o Egito como a Babilônia, Jerem ias percorreu 
as ruas de Jerusalém usando uma canga de boi (sím bo­
lo da se rv id ã o ). Por isso fo i aprisionado e jogado numa 
fossa fé tida , lamacenta; mais tarde fo i so lto  e levado 
cativo para o Egito onde veio a fa lecer com sua gente.

Entre Duas Opiniões

Contudo nem todos os profetas de Israel foram to ­
ta lm ente re je itados por seus conterrâneos. Elias, cheio 
de divina coragem, enfrentou 400 sacerdotes iníquos de 
Baal (um deus dos gentios) e seus próprios conterrâ­
neos no monte Carmelo, clamando:

. . .  A té  quando coxeareis entre dois pensamentos? 
Se o Senhor é Deus, seguí-o; se é Baal, seguí-o. Porém 
o povo nada lhe respondeu. (1 Reis 18:21)

Após m uitas ten ta tivas mal sucedidas dos sacer­
dotes de Baal, Elias fêz ca ir fogo dos céus para con­
sum ir tanto as o fertas como o a lta r sôbre o qual esta­
vam. Em v irtude  da fé do profeta Elias em Deus, que 
realm ente ouviu sua oração, o cu lto  de Baal deixou de 
ser uma séria ameaça em Israel. O povo não mais se 
debatia entre duas opiniões. Não obstante pecassem 
freqüentem ente, êles sabiam que o Senhor é Deus.

Podemos aprender im portantes lições estudando a 
vida dos profetas de Israel; mesmo os fracassos dêles 
têm  valor, pois basta a coragem por êles demonstrada 
para nos inspirar.

Orientação para a juventude

No Velho Testamento os jovens também encontra­
rão incentivo para escolher ocupações que ajudem ao 
próxim o ou que ajudarão a humanidade a conquistar 
seu meio am biente. Em Doutrina e Convênios o Senhor 
nos diz que devemos estudar as coisas tanto  dos céus 
como da te rra , coisas “ debaixo da te rra  (geolog ia), co i­
sas que ex is tiram  (h is tó r ia ) , que existem  (acontecim en­
tos a tua is), e coisas que logo acontecerão (pro fe­
cias) . . .  de além-mar (relações e x te r io re s ). . . ” e te r 
“ conhecim ento tam bém de nações e reinos (geogra­
fia ) ". (D&C 88:79) Sòmente no Livro de Provérbios en­
contramos pelo menos nove exortações ao homem para 
que busque sabedoria e conhecim entos. Apenas um 
exem plo: “ Os sábios herdarão honra, mas os loucos 
tom am sôbre si a ignom ínia." (Prov. 3:35)
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Esses grandes homens do Velho Testamento que 
se tornaram profetas foram  chamados por Deus das 
mais diversas ocupações. Abel era criador de gado; 
Abraão interessava-se por astronom ia; M oisés tinha 
conhecimentos de b io logia; seu sogro, Jetro, possuia 
aguda percepção quanto a relações humanas e psico­
logia; Eliseu tinha conhecim entos de m edicina; Davi fo i 
um general de exérc ito ; e Isaías era um aristocrata, 
conselheiro governamental e versado em ciências po lí­
ticas. Gideão fo i ag ricu lto r e José tornou-se conhecida 
figura po lítica  no Egito. Tais atividades variadas e d i­
versificadas dos profetas escolhidos do Senhor parecem 
dem onstrar que é possível se rv ir a Deus honradamen­
te nas mais diversas profissões. Os jovens, que devem 
prim eiro  a tentar para a edificação do reino de Deus na 
terra, têm  o d ire ito  sagrado de ganhar a vida com a pro­
fissão que mais lhes apraz.

Alicerce da Moral e da Honra Familiar.

Na emocionante h is tó ria  de José no Egito encon­
tram os a essência e cerne da pureza moral. Longe de 
casa, entre um povo estranho de costum es d iferentes, 
desencorajado, talvez, tem eroso, êsse nosso grande an­
cestral fo i tentado pela espôsa de seu amo a profanar- 
se. Desconhecendo os convênios que José fizera com 
seu pai terreno, Israel, e com seu Pai C e lestia l, ela pro­
curou seduzí-lo vêzes sem conta. Tais propostas ímpias 
levaram José a declarar: “ Como, pois com eteria eu ta ­
manha maldade, e pecaria contra Deus?” Embora a per­
versa espôsa de Potifar tentasse com prom eter êsse jo ­
vem puro, êle calmamente deixou que o lançassem na 
prisão —  de onde saiu posteriorm ente para ocupar a l­
tos cargos —  para não tra ir  a si próprio, ao seu pai e a 
Deus. Que exemplo mais poderoso para os jovens do 
século v in te !

O Velho Testamento parece conclam ar a juventu­
de para que honre seus pais, preocupando-se com êles 
e por êles, respeitando e seguindo seus conselhos, e 
venere o nome dêles. Do monte Sinai o Senhor clamou: 
“ Honra teu pai e tuã mãe" Em Provérbios lemos: “ O 
insensato despreza a instrução de seu pai, mas o que 
atende à repreensão consegue a prudência." (Prov. 
15:5) E novamente: “ Dá-me filh o  meu, o teu coração, 
e os teus olhos se agradem dos meus cam inhos." (Prov. 
23:26) O conceito de que o homem não é apenas filho  
de Deus mas também de Abraão, Isaque e Jacó é sem­
pre reiterado. O homem terá sempre a sagrada respon­
sabilidade de fazer o que trará  honra, dignidade e apro­
vação divina ao seu nome de fam ília . Os filhos  do Ve­
lho Testamento sempre encontravam tris teza , rem orso

e angústia quando ignoravam os ensinamentos de seus 
pais; e inversam ente, quando seguiam os conselhos e 
ensinam entos de seus pais e mães, viveram  vidas de 
valor.

Os sentim entos de alienação gerados pelo pecado 
podem ser aliv iados, ao menos parcialm ente, por meio 
da sublim e oração do Rei Davi: “ Compadece-te de mim, 
ó Deus, segundo a tua benignidade, e segundo a mul­
tidão de tuas m isericórd ias, apaga as minhas transgres­
sões. Lava-me com pletam ente da minha iniqüidade e pu­
rificam -se do meu pecado." (Salmos 51:1,2) Depois de 
le r is to, pode-se sen tir o perdão de Deus, que é tão real 
como a própria vida.

Viver pela Fé

‘Nas páginas do Velho Testamento encontram-se 
também soluções parciais para m uitos problemas re li­
giosos contem porâneos. A juventude que duvida da 
existência  de Deus poderá encontrá-lo na sarça arden­
te  de M oisés; na noite com Samuel; com Elias através 
da pequena, s ilenciosa voz; numa tem pestade como Jó; 
ou com o Rei Davi nas profundezas do seu remorso. E 
após tê-lo achado, poderá declarar como o jovem Sa­
muel: “ Fala Senhor porque o teu servo ouve." (1 Sa­
muel 3:9) O testem unho da existência de Deus é en­
contrado em quase tôda página bíblica, começando pelo 
p rim e iro  versícu lo  de Gênesis que declara: “ No prin­
c íp io  criou D e u s . . . "

Os jovens que vêem tris teza , dor, m iséria e outras 
tribu lações ating irem  pessoas justas podem, com Jó, 
clam ar por entendim ento. Será que m iséria, sofrim ento 
e pesar decorrem  sempre da transgressão? Em Jó 
aprendem que tam bém o homem jus to  é atingido pelo 
in fo rtún io , e que ta is  calamidades por si só não reve­
lam se o ating ido é jus to  ou mau. A maneira pela qual 
êle reage perante essa condição é que determ ina se 
elas serão para o seu bem ou mal.

Quando deprim ida em v irtude  de dor ou outros ma­
les fís icos, ou por que alguém morreu ou fo i aleijado 
e destruído corporal e esp iritua lm ente , a juventude ta l­
vez im plore por entendim ento. Nas páginas de Jó encon­
trarão a resposta, ouvindo num turb ilhão as palavras da 
própria Deidade: “ TENDE FÉ” !

Quando os jovens se adm irarem por que nações e 
povos iníquos prosperam enquanto os justos sofrem  e 
às vêzes se enfraquecem, ta lvez possam recorrer a 
Habacuque que perguntou ao Senhor por que os cal- 
deus, essa nação “ impetuosa e amarga" eram podero­
sos enquanto Israel, o povo escolhido, se tornava fra-
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co. Com êle, também os jovens, podem ser lembrados, 
quando ta is questões são irrespondidas ou irrespondí­
veis, que “ o jus to  v iverá pela fé ." (Habacuque 2:4)

O Amor a Tudo Transcende

Oséias ensina que o amor a tudo transcende. Em­
bora a transgressão nos possa trazer tragédia, pesar e 
so frim ento, além de causar profunda preocupação ao 
nosso Pai, ainda assim , através de seu amor imorredou- 
ro, tem os uma sagrada promessa que é m aior do que a 
própria vida.

Por in term édio de Oséias o Senhor revela aos ha­
bitantes de Israel as sublim es coisas que fêz por êles 
no passado e as promessas que têm . Lembra-lhes como 
os re tirou  do ca tive iro  egípcio e os guiou seguramente 
através do deserto para a te rra  escolhida —  onde êles 
esqueceram o Senhor, seu Deus. Reconta os deplorá­
veis pecados com etidos por seus filhos  e o grande pe­
sar que essas transgressões lhe causam. Depois diz:
“ Quando Israel era menino, eu o a m e i............. Atraí-os
c o m . . .  laços de am or." (Oséias 11:1,4)

Quase im plorante, o Senhor declara que, embora 
Israel tenha procurado destru ir-se, “ só de mim (vem) 
teu soco rro ” (Oséias 13:9) F inalmente, em tom  de qua­
se regozijo, Jeová declara: “ Eu os rem ire i do poder 
do in ferno, e os resgatarei da m o r t e . . .  Curarei a sua 
infide lidade, eu de m im mesmo os a ma r e i . . .  Serei para 
Israel como orvalho, êle flo rescerá como o lírio , e lan­
çará as suas raízes como o cedro do Líbano.” (Oséias 
13:14; 14:4,5)

Estas poderiam ser um pre lúd io  para as belas pa­
lavras do Apósto lo  Paulo:

“ Porque eu estou bem certo  de que nem a morte, 
nem vida, nem anjos, nem principados, nem coisas do 
presente, nem do porv ir, nem poderes, nem altura, nem 
profundidade, nem qualquer outra cria tu ra  poderá se­
parar-nos do amor de Deus, que está em Jesus C risto  
nosso Senhor." (Rom 8:38-39)

Talvez seja esta a mensagem fina l do Velho Tes­
tam ento aos jovens: que o amor de Deus é uma pro­
messa incondicional, e que sejam quais forem  nossos 
pecados ou “ in fide lidade", sejam quais forem  as con­
dições do mundo, sempre poderemos voltar-nos a Deus 
para obter a esperança e a fôrça do seu amor reden­
tor. Quando enfrentarm os um chamado m ilita r ou uma 
decisão que afetará nossa vida; quando surgirem  preo­
cupações a respeito  da popularidade ou relações per­
turbadoras entre os sexos; quando tive rm os dúvidas 
quanto à vida a flitiva  da sociedade de hoje, por que não 
procurar uma resposta no Velho Testamento?

“Vim para que 
Tenham Vida”

Reed H. Bradford
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Recentemente ouvi certo  homem que tem  obtido 
grande sucesso em m uitos aspectos da vida, 
declarar que, quando jovem , m editou cuidado­

samente acêrca das metas princ ipa is que pretendia al­
cançar. Depois empregou outro tanto de seu tem po 
determ inando os métodos pelos quais poderia a ting ir 
essas metas. “ Isso possib ilitou-m e u tiliza r minhas ener­
gias e capacidade com m aior p rove ito ,” explicou.

Contudo, m uitas pessoas não determ inaram  suas 
metas “ conscientem ente” ; são como “ a onda do mar, 
impelida e agitada pelo ven to .” (Tiago 1:6) Isto é, s im ­
plesmente adotam a conduta do grupo a que pertencem , 
sem re fle tir  se ta l conduta lhes proporcionará ou não 
uma vida realizada.

O Salvador disse: “ Eu vim  para que tenham vida, 
e a tenham em abundância” (João 10:10) Se conseguir­
mos uma profunda compreensão dessa declaração, te ­
remos tanto  o incentivo como a motivação para alcan­
çarmos essa “ vida abundante” que o Senhor nos o fere­
ce. Nosso in te lecto  por si só indicará a conveniência 
de tal vida; mas acima e além disso, nossa natureza 
emocional e esp iritua l, que freqüentem ente são mais 
reais e poderosas que a in te lectua l em seus e fe itos 
sôbre a nossa vida, ansiarão pelo alcance dessa meta.

A Vida Abundante

O que é essa “ vida abundante"?
“ Porque eis que esta é a minha obra e minha g lória: 

proporcionar a im orta lidade e a vida eterna ao hom em .” 
(M oisés 1:39)

Esta passagem expressa a infinda am plitude e pro­
fundidade da vida abundante que C ris to  nos oferece. 
As im plicações de suas palavras são imensas. Se que­
remos v ive r eternam ente, tem os de sa ir em busca de 
metas eternas. Ao v ive r qualquer fase particu la r da 
nossa existência, precisamos nos m anter atentos aos 
e fe itos que terá  sôbre tôdas as fases subseqüentes. 
Isto s ign ifica  que, às vêzes, é preciso negar a nós 
mesmos satisfações im ediatas a fim  de ob ter aquelas 
que são duradouras.

Certos indivíduos dão mais va lo r a posições ma­
te ria is  do que à integridade. Entretanto, “ que aprovei­
tará o homem se ganhar o mundo in te iro  e perder a 
sua a lm a” ? (M ateus 16:26) Todo indivíduo precisa 
aprender a estabelecer prioridades em sua vida, e de­
c id ir quais as coisas que lhe trarão maiores alegrias e 
maior realização. Isto ficou  m uito  bem ilustrado por 
um incidente da vida do Salvador:

“ E, pondo-se Jesus a caminho, correu um homem 
ao seu encontro e, ajoelhando-se, perguntou-lhe: Bom 
M estre , que fare i para herdar a vida eterna?

“ Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? 
Ninguém é bom senão um só, que é Deus.

“ Sabes os mandamentos: Não matarás, não adulte- 
rarás, não fu rta rás, não dirás fa lso testem unho, não 
defraudarás ninguém, honra a teu pai e tua mãe.

“ Então êle respondeu: M estre , tudo isso tenho ob­
servado desde a minha juventude.

“ Mas jesus, fitando-o, o amou e disse: Só uma 
coisa te fa lta : Vai, vende tudo o que tens, dá-o aos po­
bres, e terás um tesouro nos céus; então vem, e se­
gue-me.

“ Êle, porém, contrariado com esta palavra, retirou- 
se tr is te , porque era dono de m uitas propriedades.

“ Então Jesus, olhando ao redor, d isse aos seus 
d iscípu los: Quão d ific ilm e n te  entrarão no reino de Deus 
os que têm  riquezas!” (M arcos 10:17-23)

Escolhas Erradas Comprometem as Metas

O dinheiro , em si mesmo, não é um mal. Pode ser o 
meio de proporcionar-nos m uitas satisfações desejáveis. 
Mas, se colocarm os tamanha ênfase nêle e nas posses 
que se transform am  em um fim , estarem os gastando 
tem po e energias que deveríamos empregar para al­
cançar nossas verdadeiras metas:

“ Buscai não as riquezas mas a sabedoria, e eis 
que os m is té rios  de Deus vos serão revelados, e então 
sere is enriquecidos. Eis que é rico  aquêle que tem  a 
vida eterna." (D&C 6:7)

O Salvador é o exem plo suprem o daquele que 
soube escolher com sabedoria. Resistiu às propostas 
de Lúcife r porque sabia que representavam  antes uma 
lim itação do que uma ampliação da sua personalidade 
divina —  ou de qualquer personalidade esforçando-se 
por alcançar a condição divina.

O conceito  de que a ignorância é um dos maiores 
pecados porque lim ita  as a lte rna tivas de uma pessoa, 
tem  sido cred itado aos gregos. O entendim ento e exe­
cução dos princíp ios de C ris to  representam  um poder 
jus to  porque são um meio de m ultip licarm os nossas 
a lternativas.

Todos nós somos filh o s  de um Pai C elestia l divino. 
Por isso todos tem os grande potencia l. Se o desenvol­
verm os da m elhor maneira que conhecemos, terem os 
algo va lioso para com partilhar com nossos semelhantes:
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“ Na verdade digo que os homens devem se ocupar 
zelosamente numa boa causa, e fazer m uito de sua pró­
pria e liv re  vontade, e realizar m uito  bem; Pois nêles 
está o poder para assim fazer, no que são seus próprios 
á rb itro s .. .  ” (D&C 58:27-28)

Amor Abundante =  Vida Abundante

O Salvador ensinou-nos o método pelo qual é pos­
sível alcançar o m aior progresso esp iritua l, emocional 
e social. Logo após sua entrada tr iun fa l em Jerusalém, 
quando falava aos que dêle se acercaram:

“ . . . u m  dêles, in té rp re te  da le i, experimentando-o, 
lhe perguntou:

“ M estre, qual é o grande mandamento na lei? 
“ Respondeu-lhe Jesus: Amarás o Senhor teu Deus 

de todo o teu coração, de tôda a tua alma e de todo o 
teu entendim ento.

“ Êste é o grande e p rim e iro  mandamento.
“ O segundo, semelhante a êste é: Amarás o teu 

próxim o como a t i m esm o.” (M ateus 22:35-39)
A essência dêsses grandes princíp ios envolve opor­

tunidades para todos nós. Se repartim os vo lun taria ­
mente o que é nosso com os outros —  não p rinc ipa l­
mente porque pensamos no que poderão fazer por nós, 
mas sim plesm ente porque os amamos —  estaremos 
contribu indo para c ria r um ferm ento  d iv ino  pelo qual 
todos dão e recebem reciprocam ente. Então, juntos, 
estaremos m uito mais realizados do que poderíamos ser 
individualm ente. É um dos casos em que um mais um 
é mais do que dois, e dois mais dois resultam  em m uito 
mais do que quatro. Por êsse amor de um pelo outro  
podemos chegar mais perto da compreensão do amor 
do Pai C elestia l por nós.

Nossos Dons Recebidos de Deus

A  expiação representa o imenso am or do Pai e do 
Filho:

“ N isto se manifestou o amor de Deus em nós, em 
haver Deus enviado o seu Filho un igênito  ao mundo, 
para viverm os por meio dê le .” (1 João 4:9)

C ris to  estava d isposto a so frim entos e dor a fim  
de que tivéssem os a oportunidade de nos tornarm os 
como êle:

“ Mas na verdade, na verdade te  digo que, a todos 
quantos me receberem , darei o poder para se tornarem  
filhos  de D e u s " . ..  (D&C 11:30)

Entre os dons que o Pai e o Filho nos oferecem 
está o poder do Sacerdócio. É um poder que nos pro­
porciona uma oportunidade, através do arrependim ento, 
de “ nascermos de nôvo". Em seu arrependim ento Alma 
entendeu a natureza dêsse renascim ento:

“ E desde aquela ocasião até agora trabalhei sem 
cessar para conseguir que mais almas se arrependes­
sem; para fazer com que elas experim entassem  a in­
tensa a legria que eu provei; para que também possam 
nascer de Deus e encher-se do Espírito Santo.” (A lma 
36:24)

O indivíduo que conheceu ta l renascim ento em sua 
própria vida, m anifesta “ fé  no Senhor Jesus C ris to ” , 
bem como v irtude , moderação, paciência, bondade fra ­
te rna l, humildade, d iligência  e amor. Arrepende-se de 
seus pecados e estende perdão aos outros.

Outra grande expressão do amor de C ris to  por nós 
são suas explicações dos princíp ios dos quais depende 
nossa realização. “ Se me am ais,” disse, “ guardareis os 
meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e êle vos dará 
outro  Consolador, a fim  de que esteja para sempre con- 
vosco, o Espírito  da v e rd a d e ... Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e v irem os 
para êle e farem os nêle morada." (João 14:15-17, 23)

Um Dom como Recompensa

O dom da “ vida abundante” que C ris to  representa 
traz paz, serenidade, progresso e alegria. Entre os dons 
que podemos oferecer-lhe em reconhecim ento, dois são 
de principa l im portância. Prim eiro, devemos pu rifica r e 
ed ifica r nossas vidas: “ E a si mesmo purifica  todo o 
que nêle tem  esta esperança, assim como êle é puro." 
(1 João 3:3)

Segundo, como disse Jesus: “ Assim  brilhe também 
a vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras e g lo rifiquem  a vosso Pai que está 
nos céus." (M ateus 5:16)

Se buscarmos os “ m om entos oportunos para ensi­
nar", encontrarem os oportunidades para “ espalhar a 
luz ” , para ensinar e m otiva r os outros a entenderem e 
viverem  a “ vida abundante" de C risto.

Então poderemos dizer como A lm a:
“ E sei que me levantará no ú ltim o  dia, para v ive r 

em g lória  com Ê l e . . . "  (A lm a 36:28)
Nossa vida, em verdade, será “ abundante" —  e te r­

namente abundante em tem po, em amor sempre-cres- 
cente, em progresso sem fim .
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Do Além...
Deus pede estrita conta do meu tempo 
E eu vou do meu tempo dar-lhe conta. 
Como dar, sem ter tempo, tanta conta, 
Eu que gastei sem conta tanto tempo?

Para ter minha conta feita a tempo 
O tempo me foi dado e não fiz conta. 
Uão quiz, sobrando tempo fazer conta; 
Hoje quero acertar e não há tempo.

Oh! vós que tendes tempo sem ter conta, 
Não gasteis vosso tempo em passatempo 
Cuidai enquanto é tempo, a vossa conta

Porquanto os que sem conta gastam tempo 
Quando o tempo chegar de prestar conta 
Chorarão, como eu, o não ter tempo.

Anônimo

Qual é mesmo o enderêço da Igreja de Jesus Cristo SUD?

ALEGRETE: R. W aldemar Massen, 85, CP 64 —  APUCA- 
RANA: R. C lo tário  Portugal, 1126, CP 406 —  ARAÇATU- 
BA: R. Luiz Pereira Barreto, 245, CP 173 —  ARARAQUA- 
RA: R. V oluntários da Pátria, 1209, CP 356 —  BAGÉ: R. 
Flôres da Cunha, 157, CP 315 —  BAURÚ: R. Gustavo Ma­
cie l, 1641, CP 558 —  BELO HORIZONTE: R. Levindo Lo­
pes, 214, CP 1251 —  BRASÍLIA: Av. W5, M59, 913, Asa 
Sul, CP 1366 —  CACHOEIRA DO SUL: R. Saldanha Ma­
rinho, 644, CP 311 —  CAMPINAS: Av. Duque de Caxias, 
645; R. Frei Manuel da Ressurreição, 936, CP 72 —  CA­
NOAS: R. 15 de Janeiro, s /n , CP 97 —  CARAZINHO: 
R. Flôres da Cunha, s /n , CP 183 —  CAXIAS DO SUL: 
R. Julio de C astilhos, 867, CP 333 —  CRISCIUMA: R. 
Henrique Lages, 503, CP 392 —  CRUZ ALTA: R. Coronel 
Pilar, 590, CP 38 —  CURITIBA: Av. Iguassú, 1460; R. Ma­
teus Leme, 631, CP 778 —  ERECHIM: Condom ínio Ere- 
chim, s /n , CP258 —  FLORIANÓPOLIS: R. Tenente S il­
veira, 56, CP 450; FORTALEZA: R. Barão de A ra tí, 623, 
CP 1309 —  ITAJAÍ: R. 15 de Novembro, 176, CP 65 —  
JAÚ: R. Edgar Ferros, 283, CP 196 —  JOINVILLE: R. Max 
Colin, 426, CP 156 —  JUIZ DE FORA: R. Espírito  Santo, 
743, CP 490 —  JUNDIAÍ: R. Bartolomeu Lourenço, 202, 
CP 132 —  LAGES: R. João de Castro, 451, CP 430 —  
LIVRAMENTO: R. 24 de Maio, s /n , CP 205 —  LONDRI­
NA: R. Belo Horizonte, 1236, CP “ K" —  MARÍLIA: R. Li­
ma e Costa, 318, CP 86 —  MARINGÁ: R. 15 de Novem­
bro, 1040, CP 266 —  NITERÓI: R. Pres. Backer, 9, CP 366
—  NÔVO HAMBURGO: R. Pedro Adams Filho, 5355, CP 
277 —  PELOTAS: R. Princesa Isabel, 86, CP 409 —  PE- 
TRÚPOLIS: R. Teresa, 52, CP 258 —  PIRACICABA: R. M o­
rais Barros, 969 —  PONTA GROSSA: R. Bonifácio V ile ­

la, 460, CP 535 —  PÔRTO ALEGRE: R. Marquês do Her- 
val, 349; R. Princesa Isabel, s /n ; R. Adão Baino, 330; 
R. Santa Maria, 80; R. Gen. Rondon, 42; CP 1513 —  
PÔRTO UNIÃO: R. Manoel Ribas, 100, CP 21 —  PRESI­
DENTE PRUDENTE: R. Pedro de O live ira  Costa, 234, CP 
1309 —  RECIFE: R. 7 de Setembro, 428, CP 2379 —  RI­
BEIRÃO PRÊTO: R. São Sebastião, 1003, CP 388 —  RIO 
CLARO: R. Seis, 1438, CP 320 —  RIO DE JANEIRO: R. 
Silva Teles, 99 —  RIO GRANDE: R. Aquidaban, 621, CP 
34 —  SANTO ANDRÉ: R. Catequese, 432 —  SÃO BER­
NARDO: R. Cândido Portinari, 68 —  SÃO BORJA: R. Ge­
neral Marques, 1355, CP 76 —  SÃO CAETANO: R. Ma­
ranhão, 944 —  SÃO CARLOS: Av. Marechal Deodoro, 
2185 —  SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: Av. Marechal Floria- 
no Peixoto, 208, CP 479 —  SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO: R. 
Marechal Deodoro, 2846, CP 325 —  SÃO LEOPOLDO: R. 
Theodomiro Pôrto da Fonseca, 201, CP 109 —  SÃO 
PAULO: Bosque da Saúde: R. Ibituruna, 82; Casa Verde: 
R. A ntenor Guerlândia, 34; Lapa: R. Guararapes, 470; 
Mauá: R. Á lvares Machado, 19; Moóca: R. da Moóca, 
4835; Osasco: R. Caldus Talo, 265; Penha: R. Rodovalho 
Jr., 666; Perdizes: R. Caiubí, 345; Pinheiros: R. Iguate- 
mí, 1980; Santana: R. Padre D onizetti, 28; Santo Ama­
ro: R. São Benedito, 504; V. Maria: Av. Guilherm e Cot- 
ching, 129; V. Mariana: R. M auríc io  Klabin, 92 —  SÃO 
VICENTE: R. Dom Lara, 504; SANTA MARIA: R. Pinheiro 
Machado, 2725, CP 183 —  SANTA ROSA: R. Cristóvão 
Colombo, 159, CP 164 —  SANTOS: Av. W aldemar Leão, 
305; R. Paraíba, 94 — SOROCABA: R. Gen. Osório, 515
—  TERESÓPOLIS: R. Carmela Dutra, 661, CP 46 —  
URUGUAIANA: R. 7 de Setem bro, 1915, CP 60.



Os Pais de Vossos Filhos
Richard L. Evans
do Conselho dos Doze

E xiste um conselho dado por Deus que rem onta ao lim ite  ex­
trem o da mem ória humana: “ Honra a teu pai e a tua mãe, 
para que se prolonguem os teus dias na te rra  que o Senhor 

teu Deus te dá." (Ex. 20:20) Nesse sentido o têrm o honrar pode 
s ign ifica r m uitas coisas: amar, tra ta r com carinho, respeitar; confia r 
em, aconselhar-se com, cuidar de; v ive r uma vida ú til, reta, moral. 
Honrar pai e mãe pode s ign ifica r t ira r p rove ito  das lições que êles 
aprenderam e mesmo ev ita r erros que com eteram . E há provas de 
que aquêles que honram seus pais prolongam a paz e fe lic idade de 
suas vidas, com uma profunda e perm anente satisfação —  isto  tudo 
vale a pena considerar. E agora, voltando-nos momentâneamente para 
os ainda jovens; os ainda so lte iros  e os que acabaram de form ar 
um fam ília , e os que ainda podem te r esperança de mais filhos  —  a 
êles oferecem os duas frases do Pres. N. Eldon Tanner: “ Os pais que 
deveríeis honrar mais do que quaisquer outros, são os pais dos vossos 
filhos  ainda por nascer. Êsses filhos  têm  o d ire ito  aos melhores pais 
que vos é possível ser —  pais pu ros .” Honrar os pais de vossos 
fu tu ros filhos ! Pensai na im portância da escolha do vosso consorte. 
Considerai o casamento com alguém que com partilhe de vossos pró­
prios ideais, a fim  de que vossos filhos  não sejam v io lentam ente 
desarraigados. M edita i sôbre a im portância de aprender, trabalhar e 
preparar-vos para dêles cuidar. Pensai em dar-lhes pais que sejam 
corre tos, reverentes, puros e bondosos. Pensai em proporcionar-lhes 
um lar onde reinem amor e compreensão, responsabilidade e res­
pe ito ; pais que não deixam de ensiná-los, de tratá-los com carinho e 
guiá-los para as coisas mais sublim es na vida. Vós, casais jovens, 
e vós, que ainda esta is por tom ar vossa decisão quanto ao casamento, 
lembrai-vos: “ Os pais que deveis honrar (tanto quanto os vossos pró­
prios e os dos o u t r o s ) . . .  são os pais dos vossos filhos  ainda por 
nascer. Êsses filhos  têm  o d ire ito  aos m elhores pais que vos é pos­
sível ser —  pais puros."
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